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Memorial Educativo 
 

Eu sou Creuzirene Alves e tenho 35 anos. Nasci aos sete dias do mês 

de Outubro de 1977. Sou a 3ª filha de seis irmãos. Cearense e filha de pais 

cearenses. Fisicamente tenho 1,73 cm de altura com 63 quilos. Casada há sete 

anos com Audair José. Tenho duas filhas, Gabriela Ingryd e Alanna Giselly com 

16 e 11 anos, respectivamente. 

Quanto à vida escolar, minha inserção deu-se aos quatro anos de idade 

na alfabetização numa escola de zona rural, sala multisseriadas. Com muita 

vontade de estudar e influenciada pelos meus dois irmãos mais velhos, iniciei 

muito cedo. Meus pais tinham estudado apenas a 1ª série do primário e não 

sabiam e nem tinham tempo para ensinar, portanto, não tinha nenhum 

acompanhamento, mas tinha o incentivo para estudar. Recordo-me bem que 

aos 6 anos de idade com a morte do meu pai tivemos que mudar para a cidade 

de Iracema município do Ceará. Iniciei a 1ª série na Escola Abdom Xavier de 

Carvalho. Recordo-me que o percurso que fazia todos os dias até a escola era 

de 30 a 40 minutos a pé. Nos primeiros dias sofri muito, pois tinha muito medo 

de policial, essa figura humana me afligia demais, não podia contar com a 

segurança da minha mãe, só dos meus irmãos mais velhos, pois, minha mãe 

não podia nos acompanhar até a escola. Trabalhar na roça para colher o que 

meu pai deixara, era o seu objetivo principal. Me sentia solitária, não me 

recordo muito de como eram as aulas, mas tenho uma ligeira lembrança das 

quintas-feiras em que tínhamos que fazer escovação, todos em filas com copo 

e escova de dente para utilização do flúor. 

A 2ª, 3ª e 4ª séries foram na escola Joaquim Holanda Campelo. Um dos 

fatos marcantes desse período escolar foi o uniforme, saia verde ou azul e 

blusa branca com os “quixutes” pretos e meias brancas. Lembro-me de um fato 

ocorrido na 4ª série, quando a professora pediu para que fizéssemos uma 

história de algo que tinha marcado a nossa vida. Nessa época tinha uma letra 

muito bonita, assim diziam os professores e essa história marcante foi à morte 

do meu pai. A história comoveu toda a turma, e o meu texto foi para a votação 

dos três mais bem escritos, mas, não fui à vencedora do prêmio porque 

continham muitos erros de português. Minha infância foi um pouco minimizada, 



 

 

pela ausência do meu pai e sem muitas contribuições da minha mãe, pois a 

mesma tinha que trabalhar para o sustento dos seis filhos. 

O Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série na escola Estadual 1º e 2º grau 

Enéas Olímpio da Silva, aconteceram pelo sistema de TV, cujas aulas eram 

passadas sem muito aprofundamento, como temos hoje nas escolas (debates, 

seminários e etc.). Um ensino para mim muito difícil e com pouco 

aproveitamento, apenas recebendo e absorvendo conhecimentos, o que Paulo 

Freire chama de educação bancária.  Com muita dificuldade iniciei o antigo 

segundo grau em escola particular, pela falta de escolas públicas. 

Em 1994, ano marcado pela decisão da minha família para que eu 

pudesse estudar em outro Estado, no Rio Grande do Norte, destino escolhido 

para então dar continuidade aos estudos de 2º grau. O curso de magistério não 

foi escolha minha, mas, de uma tia pelo fato de que essa profissão seria mais 

fácil para conseguir emprego. Trazendo-me recordações da época, esse curso 

ficou marcado na minha história pelas disciplinas de Didática Geral e 

Metodologias do Ensino (História, Matemática, Ciências e etc.), pois, essas 

matérias me fizeram conhecer o dia a dia do profissional docente. Preparar as 

aulas para o estágio com meus professores e colegas foi preocupante, porque 

entrar numa de sala de 4ª série como foi o meu estágio, dava um friozinho na 

barriga, mas satisfatório. Recebi até proposta da professora regente de 

permanecer em sala de aula por um período de 30 dias, para mim foi uma 

recompensa por ter feito um bom trabalho. Assim, concluir o curso de 

magistério aos 16 anos de idade, na Escola Estadual Dr. José Fernandes de 

Melo. 

Concluído o Segundo grau e tentando vestibular por duas vezes, sem 

sucesso, desviei–me dos estudos por alguns anos e durante esse período fatos 

me obrigaram por questões financeiras a voltar a estudar. 

Voltando aos estudos fiz outro curso na mesma escola, ou seja, agora 

Ensino Médio, onde a proposta era preparar para o vestibular. Esse curso não 

me preparou, mas me motivou a ingressar em uma Universidade. Durante esse 

período recebi várias propostas para exercer a carreira profissional como 

docente, mas por questões de timidez e medo não aceitei, para tanto seria 

necessário muito esforço e dedicação, pois, a minha preocupação em exercer 

a docência era não se assemelhar a professores que simulavam dar aulas, 



 

 

como presenciei muitas vezes nas escolas. Diante dos convites e propostas 

essa era a minha grande preocupação de não conseguir exercer o meu cargo 

como professora pesquisadora, enfim, que realmente contribuísse efetivamente 

para formação não só de alunos, mas de bons cidadãos. 

Durante o período de Ensino Médio, as pessoas começaram a me 

procurar para fazer trabalhos de escolas, faculdades e dar aulas de reforço em 

véspera de provas. Assim resolvi abrir em minha própria residência aulas de 

reforço escolar, de alfabetização a 8ª série. As experiências com a docência 

foram satisfatórias, mas não era o que realmente eu que queria. Também ainda 

nesse período trabalhava em instituição escolar particular como digitadora, o 

que possibilitou ainda mais a procura de alunos para o reforço escolar. 

Depois de várias tentativas para vestibular, tentando Letras, 

Administração, Pedagogia, Economia, e pela 5ª vez Pedagogia fui aprovada. 

Iniciando minha graduação em 2008 na Universidade Estadual do Rio Grande 

do Norte – UERN, aos 30 anos de idade. 

Na medida em que vou escrevendo vejo as lindas imagens acontecendo 

e reavivando minha memória, resultado do vestibular, dia inesquecível, quanta 

alegria, muitos pulos e gritos, era uma verdadeira conquista familiar, pela 

primeira vez uma pessoa da minha família finalmente conseguira ingressar 

numa Faculdade. Sonho realizado! 

Primeiro semestre, primeiras aulas, novos colegas, nenhum se quer 

conhecido, novos horizontes e uma busca constante de leituras para ampliar 

meus conhecimentos já adquiridos, como dizia a professora Rousseane Paula. 

Confesso que fiquei muito preocupada, me perguntando se daria conta de 

tantas leituras. Na medida em que o tempo foi passando, a vivência com os 

colegas de turma foram se aproximando, assim, e uma colega Tânia Dantas 

que vivíamos o mesmo drama, resolvemos nos juntar todas as tardes por uma 

hora para fazermos as leituras e refletirmos. Senti muito quando tivemos que 

nos separar. 

Em 2009, meu marido e eu recebemos o convite para morar em 

Brasília/DF. No segundo semestre do corrente ano, tentei fazer o processo 

seletivo por meio de Transferência Facultativa, logrei êxito e ingressei na 

Universidade de Brasília- UnB, dando sequência ao curso de Pedagogia. Mais 

uma conquista, quem diria que uma pessoa que teve uma trajetória escolar 



 

 

tradicional e morando no interior do nordeste, conseguiria passar em segundo 

lugar no processo de transferência facultativa da Universidade de Brasília, 

capital do Brasil? Sucesso! 

Na Faculdade de Educação, me senti muito sozinha, pois, tudo era muito 

diferente, a Universidade de Brasília é muito grande comparada com a que 

estudara antes. O primeiro semestre sem experiência e com ajuda do 

coordenador matriculei-me nas disciplinas de Oficina Vivencial, Criatividade e 

Inovação, onde a professora me fez muitos elogios ao término do semestre, 

Educação Infantil, com professora Fátima Guerra a qual, agradeço muito pelas 

vezes que levou-me a  conhecer diversos lugares de Brasília e o Projeto II, com 

o professor Renato Hilário, onde as coisas começaram a fluir, conheci colegas 

que me ajudaram a ver as coisas com outros olhares, realmente era a 

pedagogia da acolhida, do amor. Período difícil da minha vida, pois tinha 

deixado a minha filha mais velha, a Gabriela Ingryd morando com minha mãe 

no Rio Grande do Norte. Lembro-me dos meus colegas que muito me 

consolaram nesses encontros com pensamentos positivos e declarações 

amorosas sobre minha família e principalmente incentivo para continuar a 

caminhada na cidade de Brasília e no curso de pedagogia. Foi através das 

apresentações de Julieta Borges e Ana Celina nos encontros de Projeto II que 

me despertei pelo trabalho do pedagogo fora do ambiente escolar. No inicio da 

graduação, em conversas com professores ouvi falar dos campos de atuação 

do pedagogo, mas em algumas universidades apenas prepara para docência 

na educação infantil, como era o caso da UERN. Nas minhas recordações, os 

projetos oferecidos pela Faculdade Educação na Universidade de Brasília 

foram os que mais marcaram minha graduação, com exceção do projeto I que 

havia cursado na UERN. 

No projeto III, em suas respectivas fases (1, 2, 3) me detive aos 

conhecimentos da educação à distância - EAD. Fizemos pesquisas e analises 

de um curso, todas as fases foram relacionadas ao tema na área de EAD com 

a professora Elizabeth Danziato. Conheci a plataforma moodle e pude realizar 

disciplina semipresencial e a distancia. 

Projeto IV, marcado pelo estágio obrigatório do curso de pedagogia. Na 

primeira fase me direcionei para área de jovens e adultos, atuei junto com 

outros colegas participando de aulas práticas na escola CEDEP no Paranoá. 



 

 

Além de reuniões, fóruns EJA, onde pude conhecer a história do Paranoá e ler 

a tese de doutorado do Professor Renato Hilário, como também conhecer um 

pouco de Paulo Freire. Minha expectativa era que pudesse alfabetizar meu 

marido, mas, não obtive sucesso pelas suas escolhas. Ainda durante essa fase 

fui indicada pela professora Elizabeth Danziato a participar de um Estágio 

remunerado no Ministério das Comunicações a qual passei dois anos, como 

professora do Curso de Inclusão Digital para Terceirizados. Na segunda fase 

do projeto IV me detive a conhecer o dia a dia do professor em sala de aula. Já 

que a Faculdade de Educação não permitiu que realizasse fora da escola. 

Junto com a professora Nara Pimentel, fiz observações e regência na escola 

da minha comunidade Vila Planalto. Esta fase foi desenvolvida numa turma de 

3º ano junto à professora Débora. Essa fase me ajudou muito a conhecer o 

profissional docente como também rever as leis, diretrizes e currículos, além de 

poder pela segunda vez analisar o Projeto Político Pedagógico da escola. Na 

turma desenvolvi um trabalho de pesquisa que serviu de grande aprendizagem. 

No curso de pedagogia cursei as seguintes disciplinas: 

 Primeiro semestre: Criatividade e Inovação na Educação, Educação 

Infantil, Oficina Vivencial, O Educando com Necessidades Especiais e Projeto 

II. 

 Segundo semestre: Ensino de Aprendizagem da Língua Materna, 

Ensino de Ciências e Tecnologias, Educação e Trabalho, Organização da 

Educação Brasileira, Perspectivas do Desenvolvimento Humano. 

 Terceiro semestre: Aprendizagem e desenvolvimento do PNEE, 

Tópicos em Práticas Especiais- LIBRAS, Educação Matemática, Pesquisa em 

Educação a distancia, Projeto 3 fase 1. 

 Quarto semestre: Educação de Adultos, Didática fundamental, 

Processo de Alfabetização, Administração das Organizações Educativas, 

Orientação Vocacional Profissional e Projeto 3 fase 2 e 3. 

 Quinto semestre: Canto Coral, Educação em Geografia, Educação à 

distancia, Filosofia com crianças,  Políticas Públicas da Educação e Projeto 4 

fase 1. 

 Sexto semestre: Currículo, Ensino de História Identidade e Cidadania, 

Planejamento da Educação, Avaliação das Organizações Educativas, 



 

 

Orientação Educacional, Ensino de Geografia da Educação, Planejamento 

Educacional e Projeto 4 fase 2. 

 Sétimo semestre: História da Educação e Seminário Final de Curso. 

 Oitavo Semestre: Tópicos especiais em Orientação educacional e 

Projeto V - Trabalho Final de Curso. 

Projeto V, finalização dos projetos e conclusão do trabalho final- TCC. 

Continuando as leituras escritas durante o período despertou-me mais ainda 

um interesse pela atuação do pedagogo fora da sala de aula e nessa fase me 

detenho a pesquisar se o pedagogo formado ou futuros pedagogos estão 

sendo preparados para atuar em espaços não escolares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

 

ALVES, M. Creuzirene da Silva. O Pedagogo diante dos seus saberes: a atuação 

em espaços não escolares. 2013. Pedagogia, Faculdade de 

Educação/Universidade de Brasília. Brasília- DF, 2013. 

 

 

O presente estudo aborda o tema “O Pedagogo diante dos seus saberes: a atuação 

em espaços não escolares”. O trabalho tem como objetivo identificar o Pedagogo 

que atua e que pretende atuar em espaços não escolares refletindo sobre a sua 

atuação a partir do reconhecimento dos saberes profissionais adquiridos no Curso 

de Pedagogia e no exercício da profissão.  Para tanto, busca-se identificar o perfil 

do pedagogo que atua em espaços não escolares e aqueles que ainda em formação 

não pretendem atuar. Além disso, as funções que exercem e que pretendem 

exercer; as dificuldades enfrentadas no curso em relação ao currículo; se conhecem 

o currículo do curso de Pedagogia; as disciplinas que contribuíram para o exercício 

da profissão; como se sentem e como são vistos no órgão em que atuam. Os 

resultados indicam que os pesquisados estão satisfeitos com a opção pelo exercício 

docente fora dos espaços escolares. Reforçam ainda, que o currículo do Curso de 

Pedagogia não contempla disciplinas direcionadas para a atuação fora da sala de 

aula embora haja oferta de algumas disciplinas restritas aos projetos e suas 

respectivas fases, assim como os de extensão universitária que contribuíram com a 

formação para atuação em outros espaços. Que ao optarem pelo curso já tinham a 

disposição por não atuar em sala de aula e que o Curso de Pedagogia atendeu em 

parte as suas expectativas. 

 

 

Palavras Chave: Educação; Pedagogia; Diretrizes curriculares do curso de 

Pedagogia, Pedagogo; Formação docente; saberes docentes. 



 

 

ABSTRACT 

 

 

ALVES, M. Creuzirene da Silva. O Pedagogo diante dos seus saberes: a atuação em 

espaços não escolares. 2013. Pedagogia, Faculdade de Educação/Universidade de 

Brasília. Brasília- DF, 2013. 

 

 

This paper addresses the topic "The Educator before your knowledge: the 

performance in non-school". The study aims to identify the Educator engaged and 

you want to work in spaces no school reflecting on his performance from the 

recognition of professional knowledge acquired in the course of Pedagogy and 

practice their profession. It seeks to identify the profile of the teacher engaged in 

school and non-school and those still in training does not intend to change. 

Moreover, the functions they perform and who intend to pursue, the difficulties 

encountered in the course in relation to the curriculum; know if the curriculum of 

pedagogy; disciplines that have contributed to the profession, how they feel and 

how they are seen in the organ in which they operate. The results indicate that 

respondents are satisfied with the choice of teaching practice outside the school 

premises. Further reinforce that the curriculum of the School of Education does 

not address disciplines targeted to acting outside the classroom although there 

offer some disciplines restricted to projects and their stages, as well as university 

extension that contributed to the training to work in other spaces. That by 

choosing the course had a provision for not acting in the classroom and the 

School of Education met in part their expectations. 

 

 

Keywords: Education, Pedagogy, Curriculum guidelines of the Faculty of 

Education, Educator, Teacher Training, teaching knowledge. 
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1. JUSTIFICATIVA 

 

“o homem é a raiz do homem” 

Marx na Contribuição à Filosofia do Direito de Hegel (1843) 

 

Este trabalho aborda uma reflexão sobretema “O Pedagogo diante dos 

seus saberes: a atuação em espaços não escolares”. Tem como objetivo iden-

tificar, o Pedagogo que atua e que pretende atuar em espaços não escolares 

refletindo sobre a sua atuação a partir do reconhecimento dos saberes profis-

sionais adquiridos no Curso de Pedagogia e no exercício da profissão.Procura 

ao mesmo tempo colaborar com a discussão do trabalho docente situando-se 

na encruzilhada de diversas disciplinas e teorias relacionadas entre si que 

atreladas aos diversos e diferentes saberes constituem a docência no âmbito 

escolar e fora dele. 

Segundo Tardif (2008), é preciso ampliar a base de conhecimentos so-

bre a docência, aprofundá-la, e criticá-la a fim de aplicá-la ao estudo da do-

cência “compreendida como uma fase particular do trabalho sobre o humano, 

ou seja, uma atividade em que o trabalhador se dedica ao seu “objeto” de tra-

balho, que “justamente um outro ser humano, no modo fundamental da inte-

ração humana”. Além disso, afirma ainda que “a docência”, enquanto trabalho 

de interações, apresenta ela mesma alguns traços particulares que estrutu-

ram o processo de trabalho cotidiano da organização escolar”. 

Acreditamos também que o tema é relevante já que a área educacional 

e profissional tem sofrido interferências com a mudança cultural, financeira, 

política, tecnológica que vem ocorrendo aceleradamente nos últimos anos e o 

estudo do trabalho do pedagogo faz-se necessário tendo em vista a amplia-

ção do espaço escolar nos seus contextos sociais. 

O trabalho do pedagogo possui sua própria dinâmica interna por ser 

uma atividade orientada por objetivos que vão se transformando com a expe-

riência adquirida com o trabalhador. Podemos acompanhar diariamente pro-
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fissões antigas e tradicionais sendo substituídas por novas atuações com no-

vos requisitos em termos de conhecimentos e perfil profissional. 

Este tema, para mim, como estudante do curso de pedagogia, não foi 

tratado ao longo da minha formação no contexto do exercício da minha profis-

são. É neste contexto e com a intenção de possibilitar aos pedagogos a com-

preensão de sua capacidade de atuação profissional em ambientes que ex-

trapolem as unidades escolares e aumentar suas áreas de atuação que pre-

tendemos apresentar nossas reflexões.  

Para tanto, é necessário indagar-se que o curso de Pedagogia con-

templa elementos que façam com que estes profissionais tenham segurança 

e competência profissional. 

Enfim, quem é o profissional egresso do Curso de pedagogia da UnB?  

Será capaz de integrar a dimensão teórica a uma preocupação com a prática 

cotidiana do fazer institucional, bem como articular as abordagens da gestão 

do trabalho administrativo, pedagógico e comunitário, como também, da edu-

cação profissional, desenvolvidos em espaços escolares e não escolares? 

Outros estudos sobre o tema já apontam que conhecimentos que não 

estão localizados somente na escola, mas também no âmbito das práticas 

pedagógicas em espaços não escolares. Assim, identificar os saberes profis-

sionais exigidos ao Pedagogo que não atuam em espaço não escolares, tam-

bém é um desafio. 

Portanto, vamos contextualizar a discussão, com elementos sobre a 

Educação, a Pedagogia, Políticas Curriculares e os Saberes Profissionais 

com a esperança não só de conhecer melhor a realidade do trabalho do 

Pedagogo para compreender mais amplamente a nossa sociedade e citando 

Tardif (2008) “onde o ser humano se assume mais e mais a si mesmo como 

objeto de ação e projeto de transformação”. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral  

Identificar o Pedagogo que atua e que pretende atuar em espaços não 

escolares refletindo sobre a sua atuação a partir do reconhecimento dos 

saberes profissionais adquiridos no Curso de Pedagogia e no exercício da 

profissão.   

2.2. Objetivos específicos: 

 Identificar o perfil do formando em pedagogia da UnB que optou por atuar 

em espaços não escolares; 

 Conhecer as atividades do pedagogo em espaços educativos não 

escolares; 

 Investigar o interesse na atuação do pedagogo por espaços educativos. 

 
3. METODOLOGIA 

 

GIL (2008, p 28), define pesquisa como um processo formal e sistemá-

tico de desenvolvimento do método científico, com o objetivo de descobrir 

respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos. 

Segundo GONÇALVES (2007, p. 66) “as pesquisas classificam-se se-

gundo os critérios: objetivos, procedimentos de coleta, fontes de informação e 

ainda a natureza dos seus dados”. 

 Segundo KAUARK (2010 P. 38) “a importância de conhecer os tipos de 

pesquisas existentes está na necessidade de definição dos instrumentos e 

procedimentos que um pesquisador precisa utilizar no planejamento da sua 

investigação”. O tipo de pesquisa categoriza a pesquisa na sua forma 

metodológica de estratégias investigativas.  

 Nossa opção foi pela Pesquisa Qualitativa que considera que há uma 

relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não 

pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a 

atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. 

Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a 
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fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É 

descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O 

processo e seu significado são os focos principais de abordagem (KAUARK, 

2010). 

Instrumento de Coleta 

A pesquisa foi realizada através de dois questionários, sendo um  

destinado aos pedagogos formandos composto de cinco questões e; um  

questionário destinado aos  Pedagogos formados composto por (nove) 

questões (Anexo). 

De acordo com KAUARK (2010), o questionário, numa pesquisa, é um 

instrumento ou programa de coleta de dados. A confecção é feita pelo 

pesquisador; o preenchimento é realizado pelo informante. A linguagem 

utilizada no questionário deve ser simples e direta para que o interrogado 

compreenda com clareza o que está sendo perguntado.  

Foram entrevistados 13 sujeitos. Sete pedagogos que atuam em 

espaços não escolares, tanto públicos quanto privados; e, seis Pedagogos em 

fase final de curso. Assim, podem-se identificar quais os espaços e as 

atividades exercidas pelos pedagogos bem como o perfil do pedagogo que 

deseja atuar fora da escola. A pesquisa também permitiu a reflexão sobre o 

currículo do curso de Pedagogia além de auxiliar nas reflexões sobre os 

saberes docentes. Para tanto, a pesquisa bibliográfica foi fundamental 

possibilitando a ampliação do nosso referencial teórico. 
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Capítulo I 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

4.1. Os saberes pedagógicos: experiências e práticas 

Segundo Tardif (2010), o docente na impossibilidade de controlar os 

saberes disciplinares, curriculares e da formação profissional, tenta ou produz 

saberes através dos quais ele compreende e domina sua prática.  Acrescenta 

ainda que, “o que caracteriza os saberes práticos ou experienciais de um 

modo geral, é o fato de se originarem da prática cotidiana da profissão e 

serem por ela validados”. Tardif (2010) esclarece ainda, que os 

conhecimentos e as experiências são fundamentais para o profissional; 

 “todo saber implica um processo de aprendizagem e de 
formação; e quanto mais desenvolvido, formalizado e 
sistematizado é um saber, como acontece com as ciências e os 
saberes contemporâneos, mais longo e complexo se torna o 
processo de aprendizagem, o qual por sua vez exige uma 
formalização e uma sistematização adequada” (TARDIF, 2010, 
p.35). 

Nesse sentido, nosso argumento se respalda no fato de que o 

pedagogo necessita de uma formação adequada para que estabeleça uma 

relação baseada na práxis que venha a promover sua atuação em qualquer 

instância educativa que possa atuar. 

Nesta perspectiva, Freire (1996. p. 38-39), afirma que, “é na formação 

permanente dos professores o momento fundamental da reflexão crítica sobre 

a prática”. Ou seja, na reflexão do dia a dia é que o professor estabelece uma 

relação com as teorias que fazem melhorar a sua prática docente. 

Ainda neste aspecto, Libâneo (2010, p. 36) afirma que são as 

demandas da prática efetiva que irão dar as configurações aos saberes da 

docência: saberes da experiência, saberes científicos e saberes pedagógicos, 

a saber: os saberes científicos, também chamados de saberes profissionais. 

São aqueles transmitidos pelas instituições de formação destinadas á 

formação científica; os saberes pedagógicos são provenientes de reflexões 

sobre a prática educativa; e os saberes experienciais são surgidos na e pela 

prática, na interação entre os seres, no contato do profissional acompanhado 

da sua experiência de vida, da sua identidade e sua história. Nesse sentido, 

não há separação entre um e outro saber, uma vez que um complementa o 
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outro, assim é nas relações com os outros no ambiente de trabalho, 

integrados dos saberes das ciências da educação, que são produzidos os 

saberes.  

Percebe-se pelas afirmações destes autores, que há uma relação entre 

os saberes construídos “academicamente” e a experiência prática vivida, sem, 

contudo, separá-los, pois irão se consolidar na prática. Não há apenas um 

desenvolvimento de experiências, mas, uma avaliação dos outros saberes 

que são incorporados a sua prática, provocando uma retroalimentação de 

saberes adquirido dentro ou fora da prática profissional. 

Assim escreve Houssaye (1996) apud Libâneo (2010): 

“por definição, o pedagogo não pode ser nem um puro e 
simples prático nem um puro e simples teórico. [...] A ligação 
deve ser ao mesmo tempo permanente e irredutível, porque 
não pode existir um fosso entre teoria e prática”. Houssaye 
apud Libâneo (2010. p. 35). 

De acordo com as pesquisas realizadas por Tardif (2010) o tempo é um 

fator importante na edificação dos saberes que servem de base ao trabalho 

docente. Os estudos de Raymond et alii(1993) de Lessard & Tardif(1996) e de 

Tardif & Lessard (2000) afirmam que: 

“os saberes dos profissionais dos professores eram plurais, 
mas também temporais, ou seja, adquiridos através de certos 
processos de aprendizagem e de socialização que atravessam 
tanto a história de vida quanto a carreira”. (p.102-103) 

Assim, o saber profissional é proveniente de varias fontes exteriores ao 

local de trabalho, na confluência entre os saberes da história de vida 

individual, social e institucional. 

Afirma ainda Tardif (2010 p. 108) que os fundamentos do ensino são a 

um só tempo, “existenciais”, isto é, um ser- no mundo, “sociais”, porque são 

produzidos e legitimados por grupos sociais e “pragmáticos”, porque estão 

ligados tanto ao trabalhador quanto à pessoa do trabalhador. Deste modo, o 

autor expressa que o tempo não é somente um meio, mas um dado subjetivo 

que modela a identidade do trabalhador.  

Para Tardif (2010) a pedagogia é totalmente inseparável dos outros 

componentes da atividade docente, ou seja, dos objetivos do trabalho, de seu 

objeto, assim como dos saberes e das técnicas particulares que caracterizam 

o ensino, que não pode ser concebido separadamente do processo de 

aprendizagem. Portanto, a pedagogia não deve ser associada unicamente à 



 

21 

 

utilização de instrumentos a serem empregados, mas a uma prática social 

global complexa, interativa e simbólica ao mesmo tempo. Aproximando-se 

mais de uma práxis do que de uma téchne no sentido restrito do termo. 

Para demonstrar essa sociabilidade, Tardif (2010) acrescenta os tipos 

ações na educação, colocados em evidência pelos estudiosos da área, são 

eles: agir tradicional, efetivo, instrumental, estratégico, normativo, 

dramatúrgico, expressivo e comunicacional. 

Partindo da compreensão dessas ações apontadas por Tardif (2010), 

algumas ideias são defendidas e apresentadas e que contribuem para o 

enriquecimento das nossas reflexões. 

A primeira é o processo de formação do professor que é tão rico, 

complexo quanto o próprio ser humano; a segunda está relacionada ao seu 

trabalho que não corresponde a um só tipo de ação específica, mas, 

complexo devido à presença simultânea e necessária desses diferentes tipos 

de ação face a face com o outro coletivo.  E por último, o saber ensinar do 

professor que se refere a uma pluralidade de saberes ligado à diversidade 

dos tipos de ação presentes no agir. Expressando que o “saber ensinar” 

possui especificidade prática, que deve ser buscada naquilo que se pode 

chamar de cultura profissional dos professores e professoras. 

Nesse sentido, Tardif (2010, p.182) especifica que: 

“a prática educativa mobiliza diversos saberes de ação e refere 
a diversos saberes. Mas esse pluralismo da ação e do saber 
pode e deve ser subordinado a finalidades que ultrapassem, 
em termos de dignidade, os imperativos da prática, porque 
dizem respeito a seres humanos, [...] A educação é uma arte, 
uma técnica, uma interação e muitas outras coisas, mas é 
também a atividade pela qual prometemos às crianças e aos 
jovens um mundo sensato no qual devem ocupar um espaço 
que seja significativo para si mesmo”.  

Em relação à formação dos educadores Tardif (2010) defende que os 

professores são sujeitos do conhecimento e possuem saberes específicos ao 

seu ofício, a sua prática, ou seja, o seu trabalho cotidiano não é somente um 

lugar de aplicação de produção, mas, de transformação e mobilização de 

saberes que lhe são próprios. 

Relacionando com o foco do nosso trabalho, concordamos com 

FRANCO, 2008, apud ROVARIS e WALWER 2012, p. 09 ao afirmar que:  

“a práxis educativa caracteriza-se pela ação intencional e 
reflexiva de sua prática. Não tem um lócus definido, podendo 
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ocorrer na família, na empresa, nos meios de comunicação, ou 
onde houver intencionalidade”.  

Então, podemos afirmar que o lócus do pedagogo também pode 

ocorrer em espaços não escolares. Entretanto é necessário mudanças nas 

concepções e nas práticas vigentes relacionadas à formação desse sujeito. 

Segundo Tardif (2010), a primeira concepção é a subjetividade, o 

reconhecimento desse profissional com o poder e o direito de determinar, com 

outros atores da educação seus conteúdos e formas. A segunda é repensar 

as relações teoria e a prática, considerando o trabalho do educador como 

espaço prático, específicos de produção e de transformação. E a terceira 

está relacionada às práticas políticas, ou seja, o corpo estatal o qual os 

professores sempre estiveram subordinados. 

Para nossa reflexão os saberes docentes em espaços não escolares, 

de acordo com as pesquisas realizadas por Tardif (2010), estão baseados na 

experiência profissional, em suas próprias competências e habilidades 

individuais, por serem sempre ligadas à subjetividade. Deste modo, o 

pedagogo poderá atuar em qualquer espaço educativo. 

Em suma, todos os saberes advindos da experiência docente e não 

docente complementado com os saberes oriundos da formação profissional e 

de saberes disciplinares e curriculares, pode se constituir em saberes da 

prática docente e que o pedagogo ao receber essa formação poderá atuar em 

outros espaços educativos.  
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Capítulo II 

5. UM BREVE HISTÓRICO DO CURSO DE PEDAGOGIA NO BRASIL 

REFLEXÕES SOBRE AS DIRETRIZES CURRICULARES 

Conforme FURLAN (2010) a compreensão da história do curso de 

Pedagogia é permeada de conflitos e de lutas e recheada de decretos e leis, 

mudanças, avanços e retrocessos, e principalmente de crises. Em 

decorrência, o curso vem sofrendo alterações em sua matriz curricular, ora se 

adaptando às necessidades do mercado de trabalho, ora das políticas 

internas e externas do país, ora como resultado de proposições da própria 

área de conhecimento. Hoje, o trabalho do pedagogo se explicita em duas 

vertentes: trabalho em sala de aula e fora da sala de aula.  

O curso de pedagogia foi regulamentado pela primeira vez, nos termos 

do Decreto-Lei no 1.190/1939, definido como lugar de formação de “técnicos 

em educação”. Esses professores primários realizavam estudos superiores 

em pedagogia para mediante concurso assumiriam funções de administração, 

planejamento de currículos, orientação a professores, inspeção de escolas, 

avaliação do desempenho dos alunos e dos docentes, de pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico da educação, no Ministério da Educação, nas 

secretárias de estado e municípios. 

 A padronização do curso de Pedagogia, em 1939, é decorrente da 

concepção normativa da época, que alinhava todas as licenciaturas ao 

denominado “esquema 3+1”, pela qual era feita a formação de bacharéis nas 

diversas áreas das Ciências Humanas, Sociais, Naturais, nas Letras, Artes, 

Matemática, Física, Química. Seguindo este esquema, o curso de Pedagogia 

oferecia o título de bacharel, a quem cursasse três anos de estudos em 

conteúdos específicos da área, quais sejam fundamentos e teorias 

educacionais; e o título de licenciado que permitia atuar como professor, aos 

que, tendo concluído o bacharelado, cursassem mais um ano de estudos, 

dedicados à Didática e a Prática de Ensino. O então curso de Pedagogia 

dissociava o campo da ciência Pedagogia, do conteúdo da Didática, 

abordando-os em cursos distintos e tratando-os separadamente. 
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A dicotomia entre bacharelado e licenciatura levava a entender que no 

bacharelado se formava o técnico em educação e, na licenciatura em 

Pedagogia, o professor que iria lecionar as matérias pedagógicas do Curso 

Normal. Com a homologação da Lei n°. 4024/1961 e a regulamentação 

contida no Parecer Conselho Federal de Educação nº. 251/1962 manteve-se 

o esquema 3+1, para o curso de Pedagogia. 

Em 1961, fixou-se o currículo mínimo do curso de bacharelado em 

Pedagogia, composto por sete disciplinas indicadas pelo CFE e mais duas 

escolhidas pela instituição. Esse mecanismo centralizador da organização 

curricular pretendia definir a especificidade do bacharel em Pedagogia e 

visava manter uma unidade de conteúdo, aplicável como critério para 

transferências de alunos, em todo o território nacional. 

Regulamentada pelo Parecer CFE nº. 292/1962, a licenciatura previa o 

estudo de três disciplinas: Psicologia da Educação, Elementos de 

Administração Escolar, Didática e Prática de Ensino; esta última em forma de 

Estágio Supervisionado. Mantinha-se, então, a dualidade, bacharelado e 

licenciatura em Pedagogia, ainda que, nos termos daquele Parecer, não 

devesse haver a ruptura entre conteúdos e métodos, manifesta na estrutura 

curricular do esquema 3+1. 

A Lei da Reforma Universitária 5.540, de 1968 facultava à graduação 

em Pedagogia a oferta de habilitações: Supervisão, Orientação, 

Administração e Inspeção Educacional, assim como outras especialidades 

necessárias ao desenvolvimento nacional e às peculiaridades do mercado de 

trabalho. 

Em 1969, o Parecer CFE n°. 252, que dispunha sobre a organização e 

o funcionamento do curso de Pedagogia, indicaram como finalidade do curso 

preparar profissionais da educação e assegurava a possibilidade de obtenção 

do título de especialista, mediante complementação de estudos. Esse mesmo 

Parecer prescrevia que a formação de professores para o ensino normal e de 

especialista fosse feita no curso de graduação em Pedagogia. Como 

licenciatura, permitia o registro para o exercício do magistério nos cursos 

normais, posteriormente denominados magistério de 2º grau.   

Atentas às exigências do momento histórico, já no início da década de 

1980, várias universidades efetuaram reformas curriculares, de modo a 
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formar, no curso de Pedagogia, professores para atuarem na educação pré-

escolar e nas séries iniciais do ensino fundamental. Como sempre, no centro 

das preocupações e das decisões, estavam os processos de ensinar, 

aprender, além da gestão nas escolas. 

O curso de Pedagogia, desde então, vai amalgamando experiências de 

formação inicial e continuada de docentes, para trabalhar tanto com crianças 

quanto com jovens e adultos. Apresenta, hoje, notória diversificação 

curricular, com uma gama ampla de habilitações para além da docência no 

Magistério das Matérias Pedagógicas do então 2º Grau, e para as funções 

designadas como especialistas. Por conseguinte, ampliam-se disciplinas e 

atividades curriculares dirigidas à docência para crianças de 0 a 5 anos e de 6 

a 10 e oferecem-se diversas ênfases nos percursos de formação do 

pedagogo, para contemplar, entre muitos outros temas: educação de jovens e 

adultos; a educação infantil; a educação na cidade e no campo; atividades 

educativas em instituições não escolares, comunitárias e populares; a 

educação dos povos indígenas; a educação nos remanescentes de 

quilombos; a educação das relações étnicas- raciais; a inclusão escolar e 

social das pessoas com necessidades especiais, dos meninos e meninas de 

rua; a educação à distância e as novas tecnologias de informação e 

comunicação aplicadas à educação. 

Importa-se considerar, ainda, a evolução das trajetórias de 

profissionalização no magistério da Educação Básica, onde, durante muitos 

anos, a maior parte dos que pretendiam graduar-se em Pedagogia eram 

professores primários, com alguma ou muita experiência em sala de aula. 

Assim, os professores das escolas normais, bem como boa parte dos 

primeiros supervisores, orientadores e administradores escolares haviam 

aprendido na vivência do dia a dia como docente, sobre os processos nos 

quais pretendiam vir a fluir, orientar, acompanhar, transformar. Na medida em 

que o curso de Pedagogia vai se tornando lugar preferencial para a formação 

de docentes dos primeiros anos do Ensino Fundamental, assim como da 

Educação Infantil, crescia o número de estudantes sem experiência docente e 

formação prévia. Tal situação levou os cursos de Pedagogia a enfrentarem, 

nem sempre com sucesso, a problemática do equilíbrio entre formação e 
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exercício profissional, bem como a desafiante crítica de que os estudos em 

Pedagogia dicotomizavam teoria e prática. 

Em consequência, o curso de Pedagogia passou a ser objeto de 

severas críticas, que destacavam o tecnicismo na educação, fase em que os 

termos pedagogia e pedagógico passaram a ser utilizados apenas em 

referência a aspectos metodológicos do ensino e organizativos da escola. 

Alguns críticos do curso de Pedagogia e das licenciaturas em geral, entre eles 

docentes sem ou com pouca experiência em trabalho nos anos iniciais de 

escolarização, entretanto responsáveis por disciplinas “fundamentais” destes 

cursos, entendiam que a pratica teria menor valor. Ponderavam que, estudar 

processos educativos, entender e manejar métodos de ensino, avaliar, 

elaborar e executar planos e projetos, selecionar conteúdos, avaliar e elaborar 

materiais didáticos eram ações menores. 

Já, outros críticos, estudiosos de práticas e de processos educativos, 

desenvolveram análises, reflexões e propostas consistentes, em diferentes 

perspectivas, elaborando corpos teóricos e encaminhamentos práticos. 

Fundamentavam-se na concepção de Pedagogia como práxis, em face do 

entendimento de que tem a sua razão de ser na articulação dialética da teoria 

e da prática. Sob esta perspectiva, firmaram o entendimento de que a 

Pedagogia trata do campo teórico-investigativo da educação, do ensino e do 

trabalho pedagógico que se realiza na práxis social. 

O movimento de educadores, em busca de um estatuto epistemológico 

para a Pedagogia, contou com adeptos de abordagens até contraditórias. 

Disso resultou uma ampla compreensão acerca do curso de Pedagogia 

incluída a de que a docência, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 

também na Educação Infantil, passasse a ser a área de atuação do egresso 

do curso de Pedagogia, por excelência. Desde 1985, é bastante expressivo o 

número de instituições em todo o país que oferecem essas habilitações na 

graduação. 

Com uma história construída no cotidiano das instituições de ensino 

superior, não é demais enfatizar que o curso de graduação em Pedagogia, 

nos anos 1990, foi se constituindo como o principal locus da formação 

docente dos educadores para atuar na Educação Básica: na Educação Infantil 

e nos anos iniciais do ensino fundamental. A formação dos profissionais da 
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educação, no Curso de Pedagogia, passou a constituir, reconhecidamente, 

um dos requisitos para o desenvolvimento da Educação Básica no País. 

Enfatiza-se ainda que grande parte dos cursos de Pedagogia, hoje, tem 

como objetivo central a formação de profissionais capazes de exercer a 

docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nas 

disciplinas pedagógicas para a formação de professores, no planejamento e 

na gestão e avaliação de estabelecimentos de ensino, de sistemas educativos 

escolares e de programas não escolares.  

Os movimentos sociais também têm insistido em demonstrar a 

existência de uma demanda ainda pouco atendida, no sentido de que o 

pedagogo seja também formado para garantir a educação dos segmentos 

historicamente excluídos dos direitos sociais, culturais, econômicos e 

políticos. 

O histórico apresentado agrega a busca pela definição do espaço de 

atuação do pedagogo que partindo do percurso histórico do curso de 

Pedagogia foi sendo ampliado.  Sendo assim, o tema do nosso trabalho 

encontra neste percurso fundamentação e pertinência. 

 

5.1. Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia: 

interlocuções sobre/com o Curso de Pedagogia 

 Com base na Resolução do Conselho Nacional de Educação, Parecer 

CNE/CP Nº 5/ 2005, aprovado em 13 de dezembro de 2005, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em Pedagogia têm como 

finalidade: 

“Oferecer formação para o exercício integrado e indissociável 
da docência, da gestão dos processos educativos escolares e 
não escolares, da produção e difusão do conhecimento e 
tecnológico do campo educacional”. (PARECER CNE/CP Nº: 
5/2005 p. 10) 

A partir do parecer 252/62 a “formação para o exercício integrado e 

indissociável da docência da gestão dos processos educativos escolares e 

não escolares” fica estabelecido um nível de abrangência legal que tem no 

currículo um dos principais mecanismos para a viabilização dos fundamentos 

da Lei. 
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 Assim, destacamos abaixo alguns dos pressupostos teóricos 

envolvendo as Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia. 

O graduando em Pedagogia trabalha com um repertório de 

informações e habilidades, compostos por uma pluralidade de conhecimentos 

teóricos e práticos, fundamentando-se na interdisciplinaridade, 

contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e 

sensibilidade afetiva e estética. Este repertório deve se constituir por meio de 

múltiplos olhares, próprios das ciências, das culturas, das artes, da vida 

cotidiana, que proporcionam leitura das relações sociais e étnico-raciais, 

também dos processos educativos por estas desencadeados. Para a 

formação do licenciado em Pedagogia é fundamental: 

- O conhecimento da escola como organização complexa que tem a função 

social e formativa de promover, com equidade, educação para e na cidadania; 

- A proposição, realização, análise de pesquisas e a aplicação de resultados, 

em perspectiva histórica, cultural, política, ideológica e teórica, com a 

finalidade, entre outras, de identificar e gerir, em práticas educativas, 

elementos mantenedores, transformadores, geradores de relações sociais e 

étnico-raciais que fortalecem ou enfraquecem identidades, reproduzem ou 

criam novas relações de poder; 

- A participação na gestão de processos educativos, na organização e 

funcionamento de sistemas e de instituições de ensino, com a perspectiva de 

uma organização democrática, em que a co-responsabilidade e a colaboração 

são os constituintes maiores das relações de trabalho e do poder coletivo e 

institucional, com vistas a garantir iguais direitos, reconhecimento e 

valorização das diferentes dimensões que compõem a diversidade da 

sociedade, assegurando comunicação, discussão, crítica, propostas dos 

diferentes segmentos das instituições educacionais escolares e não 

escolares. 

Diante disso, o licenciado em pedagogia pode atuar em diversas áreas 

educativas, conforme citado no art. 4º, inciso IV. “trabalhar, em espaços 

escolares e não escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em 

diferentes fases do desenvolvimento humano, em diversos níveis e 

modalidades do processo educativo”. 

Nesse sentido, Libâneo (2010) afirma que “o educador não é apenas o 
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docente, mas um agente educativo conforme as instâncias que opera”. Desse 

modo, o Pedagogo como sujeito do conhecimento, tendo como base à práxis, 

oriunda de saberes tem a competência de desenvolver pedagogicamente seu 

trabalho. 

A seguir ressaltamos das diretrizes curriculares, aspectos relacionados 

ao Curso de Pedagogia para auxiliar na reflexão sobre o perfil do egresso do 

Curso de Pedagogia e suas implicações para o exercício das atividades 

docentes.  

 

5.2. Objetivos do curso de Pedagogia 

 

Com base na Resolução, o curso de Licenciatura em Pedagogia, 

destina-se à formação de professores para exercer funções de magistério na: 

  Educação Infantil e nos iniciais do Ensino Fundamental; 

 Em disciplinas pedagógicas dos cursos de nível médio, na modalidade 

Normal e de Educação Profissional; 

 Área de serviços e apoio escolar e em outras em que disciplinas 

pedagógicas estejam previstas; 

 Organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, 

englobando: Programas e projetos pedagógicos em sistemas e 

unidades de ensino, e em ambientes não escolares; Planejamento, 

execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas 

próprias do setor da Educação; Planejamento, execução, coordenação, 

acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas 

escolares e não escolares; Produção e difusão do conhecimento 

científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e 

não escolares. 

De acordo com as afirmações acima, a formação desse profissional se 

dará no exercício integrado e indissociável da docência, na gestão dos pro-

cessos educativos escolares e não escolares.  

Nesse sentido, o curso de Pedagogia deverá proporcionar aos seus es-

tudantes um entendimento voltado a atender os princípios teóricos e práticos 

do pedagogo em geral, despertando nos educandos o interesse e busca por 

uma educação de qualidade. Em outras palavras, o curso deverá oferecer 
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uma formação adequada cujo profissional seja capacitado continuamente, pa-

ra lidar a solução de situações concretas em suas várias modalidades.  

“Formação geral do educador tem o objetivo propiciar o 
conhecimento e práticas de formação geral, em várias áreas do 
conhecimento, voltadas para a compreensão do fenômeno 
educativo e da intervenção no campo profissional”. 
(DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO DE PEDAGOGIA 
DA UNB 2003, p.11). 

 

Apesar desse eixo estar articulado, registrado e documentado, essa re-

alidade ainda apresenta distorções em relação ao que ocorre na graduação 

em Pedagogia, curso em que estou concluindo minha formação. Um exemplo 

disso, ocorreu no momento da escolha do projeto 4 que segundo consta ofici-

almente está destinado ao Estágio Supervisionado  justamente para que os 

fundamentos teóricos estudados nos projetos anteriores façam  sentido na 

prática, ou seja, no estágio. Infelizmente a articulação dos fundamentos teóri-

cos não contribuíram para o enriquecimento do estágio supervisionado já que 

não houve por parte da orientação uma “ligação” entre o estudado e o vivido. 

 

6. PERFIL DO LICENCIADO EM PEDAGOGIA 

 

Desse ponto de vista, o perfil do graduado em Pedagogia deverá 

contemplar consistente formação teórica, diversidade de conhecimentos e de 

práticas, que se articulam ao longo do curso. Por conseguinte, o egresso do 

curso de Pedagogia deverá estar apto a: 

- Atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, 

equânime, igualitária; 

- Compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos e do Ensino 

Fundamental, de forma a contribuir para o seu desenvolvimento nas dimensões 

física, psicológica, intelectual, social e política, demonstrando consciência da 

diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental-ecológica, étnico racial, 

de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, 

escolhas sexuais, entre outras; 

- Reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, 

emocionais e afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas, 

promovendo e facilitando as relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade; 
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- Aplicar modos de ensinar diferentes linguagens de forma interdisciplinar e 

adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano, particularmente de 

crianças desenvolvendo trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área 

educacional e as demais áreas do conhecimento; 

- Relacionar as linguagens dos meios de comunicação aplicadas à educação, nos 

processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de 

informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens 

significativas; 

- Participar da gestão das instituições em que atuem enquanto estudantes e 

profissionais, contribuindo para elaboração, implementação, coordenação, 

acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 

- Estudar, aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras determinações legais 

que lhe caiba implantar, executar, avaliar e encaminhar o resultado de sua avaliação 

às instâncias competentes; 

- Promover, no caso dos professores indígenas e de professores que venham a atuar 

em escolas indígenas, diálogo entre conhecimentos, valores, modos de vida, 

orientações filosóficas, políticas e religiosas próprias à cultura do povo indígena junto 

a quem atuam e os provenientes da sociedade majoritária, atuando como agentes 

interculturais, com vistas a valorização e o estudo de temas indígenas relevantes. 

 

Pode-se observar que, embora a Faculdade de Educação manifeste 

preocupação com a identidade profissional dos educadores, o perfil dos estu-

dantes de Pedagogia não é compatível com o perfil do egresso do curso.  Du-

rante a graduação, senti o desejo de buscar mais intensamente conhecimen-

tos pedagógicos que me auxiliassem na atuação não escolar, porém, não ob-

tive êxito. Nesse sentido, como pedagoga não me sinto apta a atender a to-

das as áreas de atuação que o curso apresenta. Isso também é demonstrado 

pela pesquisa por mim realizada, onde os estudantes, tanto egressos quanto 

formados pelo curso de pedagogia da UnB, confirmam nas respostas do 

questionário.  

 

7. ORGANIZAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA 

 

O projeto pedagógico de cada instituição deverá observar, além dos 

princípios constitucionais e legais; a diversidade social, étnico-racial e regional 

do País; a organização federativa do Estado brasileiro; a pluralidade de ideias 



 

32 

 

e concepções pedagógicas; o conjunto de competências dos 

estabelecimentos de ensino e dos docentes, previstas nos arts. 12 e 13 da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e o princípio 

da gestão democrática e da autonomia, observar, também, as orientações 

contidas no Plano Nacional de Educação (Lei nº 10.172/2001), no sentido de 

que a formação de professores, nas suas fases inicial e continuada, 

contemple a educação dos cidadãos (ãs), tendo em vista uma ação norteada 

pela ética, justiça, dialogicidade, respeito mútuo, solidariedade, tolerância, 

reconhecimento da diversidade, valorização das diferentes culturas, e suas 

repercussões na vida social, de modo particular nas escolas, dando se 

especial atenção à educação das relações de gênero, das relações étnico-

raciais, à educação sexual, à preservação do meio ambiente articuladamente 

à da saúde e da vida, além de outras questões de relevância local, regional, 

nacional e até mesmo internacional. 

A organização curricular do curso de Pedagogia oferecerá um núcleo 

de estudos básicos, um de aprofundamentos e diversificação de estudos e 

outro de estudos integradores que propiciem, ao mesmo tempo, amplitude e 

identidade institucional, relativas à formação do licenciado. Respeitadas a 

diversidade nacional e a autonomia pedagógica das instituições, a estrutura 

do curso de Pedagogia constituir-se- á de: 

- Um núcleo de estudos básicos que, sem perder de vista a diversidade e a 

multiculturalidade da sociedade brasileira, por meio do estudo apurado da literatura 

pertinente e de realidades educacionais, de reflexão e ações críticas; 

- Um núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos voltados às áreas de 

atuação profissional priorizada pelos projetos pedagógicos das instituições e que, 

atendendo a diferentes demandas sociais, oportunizará, entre outras possibilidades; 

- Um núcleo de estudos integradores que proporcionará enriquecimento curricular. 

Os núcleos de estudos deverão proporcionar aos estudantes, concomitantemente, 

experiências cada vez mais complexas e abrangentes de construção de referências 

teórico-metodológicas próprias da docência, além de oportunizar a inserção na 

realidade social e laboral de sua área de formação. Por isso, as práticas docentes 

deverão ocorrer ao longo do curso, desde seu início. A dinamicidade do projeto 

pedagógico do curso de Pedagogia deverá ser garantida por meio da organização de 

atividades acadêmicas, tais como: iniciação científica, extensão, seminários, 

monitorias, estágios, participação em eventos científicos e alternativos de caráter 
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científico, político, cultural e artístico. 

O estudo dos clássicos, das teorias educacionais e de questões 

correlatas, geradas em diferentes contextos, nacionais, sociais, culturais 

devem proporcionar, aos estudantes, conhecer a pluralidade de bases do 

pensamento educacional. Estes estudos deverá possibilitar a construção de 

referências para interpretar processos educativos, que ocorram dentro e fora 

das instituições de ensino, para planejar, implementar e avaliar processos 

pedagógicos, comprometidos com a aprendizagem significativa, e para 

participar da gestão de sistemas e de instituições escolares e não escolares. 

Os estudos das metodologias do processo educativo não se 

descuidarão de compreender, examinar, planejar, pôr em prática e avaliar 

processos de ensino e de aprendizagem, sempre tendo presente que tanto 

quem ensina, como quem aprende, sempre ensina e aprende conteúdos, 

valores, atitudes, posturas, procedimentos que se circunscrevem em 

instâncias ideológicas, políticas, sociais, econômicas e culturais. Em outras 

palavras, não há como estudar processos educativos, na sua relação ensinar 

aprender, sem explicitar o que se quer ensinar e o que se pretende aprender. 

Diante da exposição estabelecida pelo Parecer CNE/ nº1/2006 e pelas 

DCNs, a estrutura organizacional do curso de Pedagogia deve contemplar os 

três principais núcleos citados acima. No meu entendimento deve buscar 

articular os fundamentos da prática pedagógica e estabelecer uma relação 

entre quem ensina e aprende, afim de proporcionar uma formação que 

estimule e prepare para a continuidade dos estudos em suas diversas  áreas 

de atuação. Aqui, temos um longo caminho a percorrer.  

 

8. DURAÇÃO DOS ESTUDOS 

A definição da carga horária mínima do curso considerou, sobretudo, a 

evidente complexidade de sua configuração, que se traduz na multi-

referencialidade dos estudos que engloba, bem como na formação para o 

exercício integrado e indissociável da docência, da gestão dos processos 

educativos escolares e não escolares, da produção e difusão do 

conhecimento científico e tecnológico do campo educacional. A carga mínima 

atribuída ao curso de graduação de pedagogia e ao perfil do egresso será de 

3.200 horas de efetivo trabalho acadêmico com a seguinte distribuição: 
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- Atividades formativas como assistência a aulas, realização de seminários, 

participação na realização de pesquisas, consultas a bibliotecas e centros de 

documentação, visitas a instituições educacionais e culturais, atividades práticas de 

diferente natureza, participação em grupos cooperativos de estudos = 2.800horas; 

- Estágio Supervisionado prioritariamente em Educação Infantil e nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, 

conforme o projeto pedagógico da instituição = 300 horas; 

- Atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse 

dos alunos, por meio, da iniciação científica, da extensão e da monitoria = 100horas. 

De acordo com distribuição da carga horária, o curso está teoricamente 

bem distribuído, porém, na realidade, essa distribuição não tem sido praticada 

conforme as diretrizes, notadamente em relação ao estágio supervisionado 

desenvolvido no curso.  

O espaço não escolar não está contemplado na prática e necessita de 

uma reflexão pela comunidade acadêmica da Faculdade de Educação de 

forma que o estudante possa participar da experiência do exercício 

profissional e assim ampliar e fortalecer conhecimentos e competências 

conforme previsto no projeto pedagógico do curso.  

Durante a graduação percebi que na prática o estágio na educação 

infantil tem prevalecido em relação aos outros espaços por indução dos 

próprios docentes do Curso. Percebe-se aí a falta de discussão sobre o perfil 

desse egresso de forma que os conteúdos que compõem o currículo do curso 

contemplem os outros espaços de atuação docente.  

Tardif (2010, p.177) ressalta que as teorias enriquecem o estudo do 

saber, mas de fato o saber – ensinar deve ser considerado e analisado em 

função das ações presentes na prática. Pois, é nessa complementação dos 

diversos saberes, proveniente de fontes variadas e de natureza diferentes que 

se dá a prática. Então, no meu ponto vista e de acordo com as afirmações do 

autor os saberes e experiências estão simplificados, o que na realidade 

deveriam ser mais aprofundados quando exercidos. 

“a prática é como um processo de aprendizagem através do 
qual os professores e professoras retraduzem sua formação 
anterior e a adaptam à profissão, eliminado o que lhes parece 
inutilmente abstrato ou sem relação com a realidade vivida e 
conservando o que pode servir-lhe, de maneira ou de outra, 
para resolver os problemas da prática educativa”. TARDIF 
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(2010, p. 181) 

 

Os estudantes desenvolverão seus estudos mediante: 

- Disciplinas seminários e atividades de natureza predominantemente teórica que fa-

rão a introdução e o aprofundamento de estudos, entre outros, sobre teorias educa-

cionais, situando processos de aprender e ensinar historicamente e em diferentes 

realidades socioculturais e institucionais que proporcionem fundamentos para a prá-

tica pedagógica, a orientação e apoio a estudantes, gestão e avaliação de projetos 

educacionais, de instituições e de políticas públicas de Educação; 

- Práticas de docência e gestão educacional que ensejem aos graduandos a obser-

vação e acompanhamento, a participação no planejamento, na execução e na avali-

ação de aprendizagem, do ensino, de projetos pedagógicos, tanto em escolas como 

em outros ambientes educativos; 

- Atividades complementares envolvendo o planejamento e o desenvolvimento pro-

gressivo do Trabalho de Curso, atividades de monitoria, de iniciação científica e de 

extensão, diretamente orientadas por membro do corpo docente da instituição de 

educação superiores decorrentes ou articuladas às disciplinas, áreas de conheci-

mentos, seminários, eventos científico-culturais, estudos curriculares, de modo a 

propiciar vivências em algumas modalidades e experiências, entre outras e opcio-

nalmente, a educação de pessoas com necessidades especiais, a educação do 

campo, a educação indígena, a educação em remanescentes de quilombos, em or-

ganizações não governamentais, escolares e não escolares públicas e privadas; es-

tágio curricular que deverá ser realizado, ao longo do curso, em Educação Infantil e 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em disciplinas pedagógicas dos cursos de 

nível médio, na modalidade Normal e/ou de Educação Profissional na área de servi-

ços e de apoio escolar, ou ainda em modalidades e atividades como educação de jo-

vens e adultos, grupos de reforço ou de fortalecimento escolar, gestão dos processos 

educativos, como: planejamento, implementação e avaliação de atividades escolares 

e de projetos, reuniões de formação pedagógica com profissionais mais experientes, 

de modo a assegurar aos graduandos experiência de exercício profissional, em am-

bientes escolares e não escolares, que amplie e fortaleça atitudes éticas, conheci-

mentos e competências, conforme o previsto no projeto pedagógico do curso. 

Pelo meu entendimento, os estudos desenvolvidos ao longo do curso 

poderiam ser na realidade mais articulados dessa forma as disciplinas teriam 

abertura teórica acompanhada da prática. As disciplinas presentes no currícu-

lo do curso são obrigatórias e optativas, o que dá o direito ao estudante bus-
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car aperfeiçoamentos na sua área de interesse. Entretanto, em relação às 

áreas não escolares não há disciplinas que buscam aproximar o graduando 

da realidade com a qual poderá atuar futuramente. Os projetos1 na realidade 

não contemplam as áreas de interesse da maioria dos alunos, pois são ofer-

tados a partir das áreas de interesse dos professores. Sem contar com o fato 

de que os alunos não têm muitas opções de escolha de projetos que tenham 

plena articulação entre as diferentes fases (3.1, 3.2, 4.1, 4.2 e 5).  

Portanto, após as reflexões sobre o currículo do Curso de Pedagogia 

na UnB cotejada com as Diretrizes Curriculares Nacionais concordo com 

FURLAN (2010) que, “a questão da identidade do pedagogo volta às discus-

sões, aflorando impasses que não caminharam para uma redefinição da legis-

lação sobre o assunto, mas tentaram conciliar a aplicação dos princípios fir-

mados ao longo do processo histórico de construção do currículo do Curso de 

Pedagogia ao vivido na prática cotidiana”, lembrando que a identidade profis-

sional está ligada tanto ao próprio curso como à área de atuação do pedago-

go, em processo de construção contínua. 

Reconheço o esforço das Coordenações dos Cursos de Pedagogia em 

trazer as discussões sobre o Currículo e o perfil do Pedagogo ao mesmo 

tempo em que reconhecemos que há muito por fazer e discutir neste sentido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
    Sobre os projetos consultar a página do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação no site 

www.fe.unb.br 
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Capítulo III 

9. O CURRÍCULO DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UNB: REFLEXÕES 

SOBRE A HISTÓRIA DO CURSO E SEUS DESDOBRAMENTOS PARA A 

FORMAÇÃO DO PEDAGOGO 

O Currículo do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação- FE da 

Universidade de Brasília entrou em vigor no segundo semestre de 1988, ten-

do como principal mérito a formação do magistério para o ensino fundamental. 

Acompanhando a história do Curso de Pedagogia desde sua criação no Bra-

sil, o curso de Pedagogia na Universidade de Brasília esclarece que: 

“a base docente se remete a uma concepção de formação com 
uma perspectiva ampliada em relação ao campo de atuação do 
pedagogo. O Curso pretende formar o pesquisador educacio-
nal, com base numa formação teórica, científica e técnica, an-
corada na contribuição das ciências sociais e humanas aplica-
das à educação, profissional qualificado para participar de pro-
jetos de formação em ambientes não escolares bem como as-
sumir o exercício de atividades não docentes em instituições de 
ensino”. (p. 5) 

 
Sem querer formar nem um generalista nem um no desenvolvimento 

do ser humano os vários ciclos da vida, respeitando as formas e contextos 

apropriados a cada um destes. Assim, o currículo vigente pretende colocar o 

estudante diretamente no campo profissional da educação desde o início de 

sua formação e propiciar uma maior integração teoria/prática além de reforçar 

o preparo para o magistério no início da escolarização. 

O Projeto Político Pedagógico (PPP) assume que na formação, os pro-

cessos formativos são essencialmente processos de aprendizagem mais que 

de ensino e decorre que o que deve ser aprendido dificilmente pode ser total-

mente planejado e definido com antecipação. Tornando-se cada vez mais fun-

damental a criação de espaços de formação, abertos, contínuos, em fluxos 

não lineares, capazes de se reorganizarem conforme os objetivos ou contex-

tos nos quais cada qual ocupa uma posição singular e evolutiva. 

Desta forma, tornam-se necessárias duas grandes reformas dos siste-

mas de educação e formação. Em primeiro lugar, a adaptação dos mecanis-

mos e do espírito do aprendizado aberto no cotidiano da educação. E a se-

gunda, envolve o reconhecimento do aprendizado. 

“ainda que as pessoas aprendam em suas experiências profis-
sionais e sociais, ainda que a escola e a universidade estejam 
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perdendo progressivamente seu monopólio de geração e 
transmissão do conhecimento, os sistemas de ensino poderiam 
ter como nova missão a de orientar os percursos individuais no 
saber e contribuir para o reconhecimento do conjunto das com-
petências das pessoas, independentemente de onde, quando, 
como foram adquiridas”. (PPP, p.7) 

 

Assim, entende-se que uma proposta curricular é a articulação de ele-

mentos filosóficos, teóricos, metodológicos e outros referentes a um projeto 

de Formação. Este, por sua vez, acontece num contexto institucional e sócio 

histórico, determinado e envolve pessoas e grupos específicos, em ambientes 

organizacionais singulares e diferenciados. Essa diversidade de elementos 

caracteriza a complexidade do processo formativo. 

Esta proposta pretende dar conta da fase inicial da construção da iden-

tidade profissional do pedagogo e por isso, oferece ao futuro profissional as 

oportunidades e meios para a progressiva estruturação da sua identidade que 

ele deverá continuar elaborando e remodelando no decorrer do curso e de-

pois ao longo de sua carreira. 

A proposta em vigor tem como princípio contribuir para tornar realidade 

à missão da Faculdade de Educação, missão esta entendida como a de for-

mar educadores capazes de intervir na realidade, através de uma atuação 

profissional crítica, contextualizada, criativa, ética, coerente e eficaz, buscan-

do a plena realização individual e coletiva. 

A presente proposta assinala que a educação deve ser vista como um 

processo que: 

“é continuado e interdisciplinar, que valoriza a experiência es-
colar e extraescolar dos formandos e a vinculação da vida com 
o trabalho, preservando a qualidade das ações acadêmicas e a 
indissociabilidade entre os momentos da extensão, da pesqui-
sa e do ensino, além de incentiva o espírito científico e o pen-
samento reflexivo [...] tendo uma formação cultural que articula 
organicamente o presente com o passado e o futuro, respei-
tando nos aprendizes as contribuições culturais e étnicas pró-
prias e que propícia às condições para ultrapassá-las quando 
assim o solicitar o projeto social emancipatório”. (PPP p.10) 

 

Assim o Curso de Pedagogia se estrutura de maneira que propicia a 

construção de uma identidade profissional, partindo de uma visão de educa-

ção permanente, que estipule os componentes básicos da formação inicial e 

continuada, articulando o ensino com a pesquisa e a extensão através dos 
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projetos integrados, dando ênfase na articulação da formação prático-teórica, 

propiciando situações reais e integradoras de aprendizagem. Assim formando 

um profissional autônomo, capaz de se re-educar permanentemente e de re-

fletir sobre sua prática pedagógica; em sua complexidade e em suas múltiplas 

exigências a  atenção prioritária às necessidades da população brasileira. 

No PPP (2002 p. 10) estão explícitos como objetivos: 

“formar profissionais capazes de articular o fazer e o pensar 
pedagógicos para intervir nos mais diversos contextos sociocul-
turais e organizacionais que requeiram sua competência;  For-
mar profissionais conscientes de sua historicidade e compro-
metidos com os anseios de outros sujeitos, individuais e coleti-
vos, socialmente referenciados para formular, acompanhar e 
orientar seus projetos educativos;  Preparar educadores capa-
zes de planejar e realizar ações e investigações que os levem 
a compreender a evolução dos processos cognitivos, emocio-
nais e sociais considerando as diferenças individuais e grupais;  
Formar profissionais comprometidos com seu processo de au-
to-educação e de formação continuada” . 

 

A proposta curricular está organizada, partindo do pressuposto que o 

currículo é algo aberto e em movimento, que privilegia tanto o processo para 

definir diferentes percursos quanto os resultados a serem alcançados. Daí o 

consenso sobre o qual está assentada. 

 O currículo do Curso de Pedagogia é único para os turnos diurnos e 

noturno, com duração de quato anos, respeitando as condições sócio-

institucionais. A formação docente constitui a base da formação profissional, 

podendo ser complementada com uma área de aprofundamento de escolha 

do formando. O egresso será pedagogo com registro de professor/educador 

habilitado a trabalhar em ambientes escolares e não escolares. A alternância 

progressiva entre tempo na universidade e no mundo do trabalho deverá ca-

racterizar o processo formativo. Os estágios supervisionados serão redimen-

sionados pela realização de projetos variados ao longo do Curso, culminando 

com o trabalho final, percurso durante o qual está contemplada a prática de 

ensino prevista em lei. A formação inicial será complementada com um pro-

grama orgânico de formação continuada que ofereça alternativas instituciona-

lizadas e permanentes de formação do profissional em exercício. 

Na apresentação do Curso de Pedagogia insiste-se sobre o termo fluxo 

para enfatizar o conceito de fluidez, de flexibilidade, de roteiro orientador, em 
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prevalência sobre o termo grade, que conota um certo aprisionamento espa-

ço-temporal. O encadeamento dos estudos não pode ser subentendido como 

uma cadeia que confine, espacialmente, a temporalidade de uma práxis for-

mativa. 

Nesse âmbito, o Projeto Acadêmico remete aos três pólos de formação, 

sendo eles: 

 
“o pólo da práxis, com a vivência da prática educativa na sua 
concretude, alimentada, sobretudo pelos projetos; o pólo da 
formação pedagógica, constituído pelos estudos de linguagem, 
matemática, ciências naturais e ciências sociais, bem como 
arte-educação (...), permitindo o exercício das funções 
docentes em início de escolarização de crianças, jovens e 
adultos; e o pólo das Ciências da Educação, que oferece os 
marcos-teóricos-conceituais mais amplos, indispensáveis para 
a interpretação e elucidação das práticas educativas 
(pedagógicas/gerenciais)”. (2002, p. 12) 

 

Nessa perspectiva, a trajetória do estudante de Pedagogia da UnB, tem 

o aspecto de unir a teoria e a prática, aspirando que o processo da formação 

se dê de forma gradual, a fim de que haja um constante movimento de cons-

trução e desconstrução da realidade pedagógica. Esses enriquecimentos se 

dariam por meio dos projetos oferecidos pela Faculdade de Educação, que se 

caracterizam como um espaço para a promoção da teoria estudada em sala 

de aula. 

Conforme documentos da Faculdade de Educação da Universidade de 

Brasília os objetivos do curso de pedagogia são: 

“Formar profissionais para Educação Infantil, e Inicio de 
Escolarização para os diferentes sujeitos da aprendizagem no 
Ensino Fundamental e para a gestão do trabalho pedagógico 
em espaços escolares e não escolares... Quanto à atuação, se 
dará em diferentes campos de aprendizagem: áreas 
hospitalares, escolas, empresas, movimentos sociais, 
organizações militares e planejamento, implementação e 
avaliação de políticas públicas para Educação Básica”. 

Assim, percebe-se que o curso de Pedagogia da Universidade de Bra-

sília visa aperfeiçoar profissionais na área da educação que deseja atuar tanto 

no âmbito escolar como não escolar. 

Conforme o projeto do Curso de Pedagogia da UnB o objeto da Peda-

gogia é a Educação. Nesse sentido, quem estiver interessado na área precisa 
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está ciente de um perfil investigativo, reflexivo, criativo, crítico e interessado 

em gerar conhecimento, gerir e ensinar tanto no âmbito escolar como em es-

paços não escolares. Para a construção deste perfil é fundamental alguns ei-

xos como: significação do seu papel histórico; produzir e divulgar novos co-

nhecimentos, tecnologias, serviços e produtos; atuar com ética e compromis-

so com vistas à construção de uma sociedade justa, igualitária, demonstrando 

consciência e respeito à diversidade, comprometer-se com a preservação da 

biodiversidade no ambiente natural e construído, com sustentabilidade e me-

lhoria da qualidade de vida; gerenciar e/ou incluir-se em processos participati-

vos de organização pública e /ou privada; buscar maturidade; sensibilidade e 

equilíbrio ao agir profissionalmente. 

Segundo site2 da Faculdade de Educação da UnB: 

“engana-se quem acha que a atuação dos pedagogos resume-
se a dar aulas para as séries iniciais dos ensinos infantil e 
fundamental. A base curricular da graduação prepara para a 
docência, mas esse profissional pode trabalhar em qualquer 
ambiente em que as relações humanas gerem processos 
pedagógicos exercendo atividades de planejamento, 
implementação e avaliação de programas e projetos educativos 
em diferentes espaços organizacionais educativos (...). Onde 
quer que atuem, os pedagogos são motivados pela perspectiva 
emancipatória da educação”. 

No curso de Pedagogia da Faculdade de Educação/UnB formam-se 

profissionais que teoricamente teriam conhecimentos específicos acerca de 

todas as áreas inerentes à Pedagogia por meio das disciplinas ofertadas ao 

longo do curso. Caberá ao estudante, identificar qual a área que mais lhe inte-

ressa e buscar aprofundamento da mesma por meio dos projetos ou estudos 

independentes. 

O quadro a segui contém dados específicos do Currículo do Curso de 

Pedagogia da Faculdade de Educação/UnB. 

                                                 
2
 WWW.fe.unb.br 

Visão Geral dos aspectos institucionais do Curso de Pedagogia 

Habilitação Licenciatura 

Nível Graduação 

Currículo evidente 2001/2 
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Fonte: Quadro elaborado por Maria Creuzirene a partir de dados coletados no site 
https://condoc.unb.br/matriculaweb/graduacao/curriculo acesso em: 20/06/2013. 

 

De acordo com o quadro, o estudante de Pedagogia deve permanecer 

no mínimo seis semestres na universidade para formar-se e no máximo 14 

semestres. O provável formando tem de se empenhar para adquirir todos os 

conhecimentos específicos das mais diversas áreas da pedagogia, assim co-

mo buscar efetivamente a área que mais lhe desperta interesse. O curso é re-

gistrado pelo MEC, como demonstrado no quadro acima. Este tem habilitação 

em licenciatura plena, em nível de graduação. 

Charlot e Silva (2010, p. 01 apud Oliveira, 2011) afirmam que “o saber 

universitário é organizado e sistematizado em disciplinas”, desta forma, o cur-

so de Pedagogia da Universidade de Brasília contêm em seu currículo (49) 

quarenta e nove disciplinas além dos projetos. Dentre elas, estão vinte e cinco 

disciplinas obrigatórias e vinte e quatro optativas, assim distribuídas: 

 1º semestre: Antropologia e Educação; Oficina vivencial; Investigação 

Filosófica na Educação; Perspectiva do Desenvolvimento Humano e Projeto 

1- Orientação Acadêmica Integral. 

2º semestre: História da Educação; O Educando com Necessidades 

Educacionais Especiais; fundamentos da Educação Ambiental; Práticas 

Mediáticas na Educação; Pesquisa em Educação 1; Organização da 

Educação Brasileira; Projeto 2 - Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(GEPE) 

3º semestre: Psicologia da Educação; Ensino e Aprendizagem da Língua 

Materna; Ensino de Ciência e Tecnologia 1; Oficina de Audiovisuais na 

Educação; Cultura Organizacional; Aprendizagem e Desenvolvimento do 

PNEE. 

Reconhecida pelo MEC Sim 

Duração Plena 

Créditos por período Mínimo 12 e máximo de 30 

Créditos exigidos 214 

Módulo Livre 24 
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4º semestre: Sociologia da Educação; Orientação Educacional; Educação de 

Adultos; Didática Fundamental; Desafios na Formação do Educador; 

5º semestre: Escolarização de Surdos e LIBRAS; História da Educação 

Brasileira; Educação Infantil; Processo de Alfabetização; Educação 

Matemática 2; Filosofia com Crianças; Administração das Organizações 

Educativas; 

6º Semestre; Educação em Geografia; Orientação Vocacional Profissional; 

Pensamento Educacional Brasileiro; Educação e Multiculturalismo na 

Contemporaneidade; 

7º Semestre: Filosofia da Educação; Educação Ambiental e Práticas 

Educativas; Ensino de História, Identidade e Cidadania; Psicologia Social na 

Educação; Ensino de Ciências e Tecnologia 2; 

8º Semestre: Educação em Saúde; Oficina de Textos Acadêmicos; Avaliação 

nas Organizações Educativas; Seminário sobre Trabalho Final de Curso. 

Além das disciplinas citadas existem os seguintes projetos: Projeto3 fa-

se 1, 2 e 3. Projetos 4 fase 1 e 2 e o Projeto 5 onde se caracteriza o trabalho 

final de curso. Entretanto, a grade curricular é aberta, o que significa dizer que 

os alunos adequam os horários das disciplinas a sua rotina e de acordo com 

os seus interesses.  

A Faculdade também oferece aos graduandos outras opções de estu-

dos por meio dos projetos articulados com os desafios da prática educativa e 

pedagógica. E as disciplinas optativas oferecem ao estudante a possibilidade 

de escolher estudos e áreas que mais lhe chamem atenção, sendo que estas 

podem ser buscadas tanto na FE, quanto em outros departamentos e cursos 

da UnB.   

O Curso de Pedagogia compreende a relação entre ensino, pesquisa e 

extensão, com a construção teórica-prática dos conhecimentos no campo 

educativo, articulando conhecimentos sociológicos, políticos, antropológicos, 

ecológicos, psicológicos, filosóficos, artísticos, culturais e histórico. Desta for-

ma, os Projetos se caracterizam como disciplinas que tentam aproximar o 

aluno da sua área de interesse, podendo este estagiar em espaços escolares 

e não escolares. Haja vista, os espaços serem extremamente ricos em sabe-

res, propiciando ao aluno uma reflexão sobre a práxis do pedagogo, constru-

indo, desconstruindo e reconstruído o conhecimento. Assim, confirma Libâneo 
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(2010 p. 13) “a pedagogia é uma reflexão teórica a partir e sobre as práticas 

educativas”. 

Em suma, o site da Faculdade de Educação/UnB, informa que o currí-

culo permite um diálogo com várias áreas do conhecimento, tais como tecno-

logias educativas, educação popular em movimentos sociais, métodos e téc-

nicas, educação ambiental e para a saúde. 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Faculdade de 

Educação/UnB a graduação alia teoria e prática com a realização dos projetos 

ao longo dos períodos. Entre eles está o estágio obrigatório que pode ser rea-

lizado em ambientes formais e não formais. 

A compatibilidade do Projeto Político Pedagógico com o Parecer 

CNE/CP nº 05/2005, o qual fundamenta as DCN’s do Curso de Pedagogia 

descreve que: 

“o curso de Pedagogia oferecerá formação para o exercício integrado 

e indissociável da docência, da gestão dos processos educativos 

escolares e não escolares, da produção e difusão do conhecimento 

científico e tecnológico do campo educacional. [...] Por conseguinte, 

na ampliação destas diretrizes curriculares, há que se adotar como 

princípio o respeito e a valorização de diferentes concepções teóricas 

e metodológicas, no campo da Pedagogia e das áreas de 

conhecimento integrantes e subsidiárias à formação de educadores. 

[...] Compreenderá, além das aulas e dos estudos individuais e 

coletivos, práticas de trabalho pedagógico, as de monitoria, as de 

estágio curricular, as de pesquisa, as de extensão, as de participação 

em eventos e em outras atividades acadêmico-científicas, que 

alarguem as experiências dos estudantes e consolidem a sua 

formação”. (2005, p.10). 

Cabe destacar que o atual Projeto Político Pedagógico da Faculdade 

de Educação que se encontra publicado é do ano de 2002. Diante disso, o 

curso de pedagogia da Universidade de Brasília necessita ser repensado 

principalmente levando-se em conta as contradições relacionadas ao perfil do 

egresso. Segundo o documento (p.3) “à FE sempre esteve associado ao mo-

vimento em nível nacional, acompanhando em particular a evolução das Dire-

trizes Curriculares elaboradas pela Comissão de Especialistas do MEC”. 
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O projeto acadêmico do curso, ainda tem como principal formação a 

docência, embora também mostre através do documento que a formação do 

licenciado em pedagogia e sua atuação possa se dar em diferentes espaços 

do processo educativo.  

A proposta pedagógica da Faculdade de Educação tem o princípio de 

formar educadores que intervenham na realidade, buscando sua realização 

plena, mas na realidade não condiz com esse princípio, pois os saberes expe-

riências ainda se encontram distantes, no sentido de complementação aos 

demais saberes adquiridos ao longo da formação. Desse modo, a prática que 

deveria ser explorada durante o curso, nas disciplinas e nos projetos, muitas 

vezes não acontece, como por exemplo, o estágio supervisionado que deveria 

acontecer segundo o projeto acadêmico em ambientes formais e não formais 

de ensino. 
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Capítulo IV  

10. O PEDAGOGO DIANTE DOS SEUS SABERES: O CAMINHO DA 

PESQUISA 

Com o objetivo de verificar como os pedagogos percebem a formação 

recebida, realizamos uma pesquisa, cujos sujeitos são: Pedagogos em fase 

final de curso que não desejam atuar em espaços escolares; e, Pedagogos 

que atuam em espaços não escolares.   

Esta pesquisa teve sua origem, quando senti o desejo de apreciar os 

campos de atuação do Pedagogo em espaços não escolares, além de 

conhecer o perfil e saber se os pedagogos formados pelo curso de pedagogia 

da UnB se sentem aptos a exercer as funções. 

Assim, neste trabalho, tivemos também a intenção de desenvolver, a 

partir das reflexões sobre as transformações no processo educacional, 

estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Pedagogia, o 

Currículo do Curso de Pedagogia da UnB e o perfil profissional do Pedagogo 

requerido para os dias atuais.  

 

10.1. PEDAGOGOS EM FASE FINAL DE CURSO QUE NÃO DESEJAM 

ATUAR EM ESPAÇOS ESCOLARES 

a) O perfil dos entrevistados, dados pessoais. 

A respeito dos dados pessoais, foram solicitadas respostas para a 

idade e os gêneros dos respondentes. Dos seis sujeitos participantes como 

alunos egressos, 90% é do sexo feminino e 10% do sexo masculino. 

Totalizando como sujeitos para a pesquisa, cinco mulheres e um homem. 

Esses profissionais possuem faixa etária de 20 a 30 anos (83%) e 17% na 

faixa etária entre 31 e 40 anos, conforme demonstração no gráfico abaixo: 

 

b) Sobre as áreas que pretendiam atuar  

Metade (50%) dos entrevistados em fase de final de curso aponta que 

o espaço de atuação como Pedagogo será na orientação pedagógica.  No 

entanto, cabe nos perguntarmos qual é o conceito de orientação Pedagógica 

deste estudante. Nossa percepção indica que os pesquisados ao 
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responderem essa pergunta responderam tendo em vista prioritariamente a 

possibilidade de “estar fora da sala de aula”. Essa falta de clareza, sobre o 

conceito de Orientador Pedagógico e/ou Educacional revela descompromisso 

com o processo educativo onde o pedagogo opta por “sair da sala de aula” 

não percebendo a amplitude do saber docente. 

Com relação às demais áreas indicadas percebe-se a clara intenção de 

atuar em outros espaços conforme a figura1. 

12%

12%

50%

13%

13%

Recursos Humanos

Analista de Treinamento

Orientador Pedagógico

Avaliação de Políticas Públicas

Pesquisador

 

Figura 1. Áreas mais escolhidas 

 

c) Sobre as áreas em que não se sente preparado para atuar,  

As escolhas das áreas indicadas no questionário foram àquelas 

apontadas pelo projeto de curso de Pedagogia da UnB como sendo as áreas 

de atuação do pedagogo formado pelo curso, conforme informações oficiais 

no site da FE. 

No entanto, a maioria (67%) afirma não estar preparado para a área de 

Gestão da Pratica Educativa em áreas Hospitalares sendo que destes 

(49,5%) afirma não estar preparado para atuar em organizações militares; e 

(13%) afirma que não estão preparados para atuar em movimentos sociais e 

(10%) afirma não estar preparado para atuar na área empresarial, assim 

como (10%) afirma não estar preparada para atuar no planejamento, 

implementação e avaliação de políticas públicas para educação básica. O 

gráfico abaixo demonstra as respostas dos entrevistados 
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67%
0%

13%

10%

10%

Áreas em que não estão aptos

Hospital

Org. Militares

Movimentos Sociais

Empresarial

Planej. Avaliação de Políticas
para educ. Básica

  

Figura 2 - Áreas em que não estão aptos 

 

d) Sobre a necessidade da realização de alguma disciplina que não está 

presente no currículo do curso de Pedagogia. 

Conforme as repostas, 66,6% dos participantes afirmaram que sim, 

faltam outras disciplinas e 34% apontam que não.  

Nossa reflexão indica que estes estudantes por estarem em final de 

curso ainda não vislumbram as possibilidades de atuação fora do espaço 

escolar. As falas estão restritas às críticas do currículo atual destacando as 

disciplinas optativas que poderiam ser obrigatórias no sentido de auxiliar a 

definição do perfil do egresso deste curso. 

Sobre os dados, vale a pena resgatar as “falas” dos estudantes que 

revelam, por exemplo, no caso da Educação Infantil uma falha no currículo do 

Curso em que a disciplina é optativa. Segue abaixo depoimentos dos 

entrevistados: 

“na verdade, acredito que algumas matérias deveriam ser obrigatórias, 

principalmente Educação Infantil que é uma matéria optativa para os 

Pedagogos que são preparados durante 4 anos na faculdade para atuarem 

nas séries iniciais, mas que nem todos a fazem!” 

“Se pensarmos na formação principal, a docência, disciplinas como Educação 

Infantil e Didática se fazem extremamente necessárias”.  
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Outra fala, ao referir-se a necessidade de disciplinas relacionadas à 

atuação em espaços, não escolares destaca; 

“Ainda assim, se pensarmos em espaços não escolares, há a necessidade de 

matérias de educação em empresas, pois é um mercado crescente, porém 

não abordado no atual currículo do curso”. 

Também cabe salientar outro depoimento em que há o seguinte 

posicionamento: 

“[...] os projetos, como pedagogia empresarial, que não são ofertados há um 

tempo, deveriam ser retomados. Tudo indica que é por falta de professores 

dispostos a ofertá-los”. 

 

e) Se conhece o currículo do Curso de Pedagogia 

Os participantes afirmaram em sua maioria que sim já que 83% dos 

participantes afirmaram conhecer o currículo. Destes, 33% afirmaram não 

conhecer por completo. Os outros 50% que respondeu que conhece, tiveram 

acesso quando cursaram a disciplina de projeto 2. Os 17% dos participantes 

que afirmaram não conhecer não justificaram.  

Conforme confirma a “fala” dos participantes:  

“Na disciplina de Projeto 2 eu tive acesso ao mesmo, além disso participei 

ativamente do evento que discutia o currículo do curso”.  

Outra participante, afirma:  

“Quando cursei a disciplina Projeto 2 tive acesso ao currículo e a 

possibilidade de questioná-lo”.   

Assim, conclui-se que os estudantes de pedagogia conhecem o 

currículo.  

 

11. PEDAGOGOS FORMADOS QUE ATUAM EM ESPAÇOS NÃO 

ESCOLARES 

a) Perfil dos entrevistados e dados Pessoais 

O universo da pesquisa é de sete entrevistados. O questionário 

aplicado foi respondido por 90% pelo sexo feminino e 10% pelo sexo 
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masculino. A maioria na faixa etária entre 20 e 40 anos conforme mostra o 

gráfico abaixo, sendo que um entrevistado possui acima de 50 anos.  

 

b) Sobre o ano formação  

De acordo com as respostas, a maioria dos participantes concluiu sua 

graduação entre os anos de 2004 e 2013.  

Sobre os locais de atuação e sobre quais as funções 

executadas.  

Buscava-se esclarecer se o local atual de trabalho é público ou privado 

e quais as funções executadas. Verificou-se que 60% exercem suas 

atividades pedagógicas em setores públicos e 40% nos setores privados.  Os 

órgãos públicos foram: o Ministério da Educação, Ministério das 

Comunicações e Rodoviária do Plano Piloto.  Os órgãos privados foram: o 

SESC e Sítio Geranium. 

A intenção ao se perguntar sobre, se o local de trabalho é público ou 

privado, foi verificar se há diferenças nas atividades executadas a partir da 

natureza do órgão. Nesse aspecto, indicaram-se as seguintes atividades: 

diretoria, orientador pedagógico, assessoria, analista de recursos humanos, 

analista de treinamento, secretaria, atuação com projetos, coordenadora de 

recursos humanos, coordenadora pedagógica, coordenadora de projetos, 

pesquisadora e outras. 

As respostas indicaram que os pesquisados atuam na função de 

coordenador Pedagógico; de Assessoria; de Pesquisadores; na Diretoria, na 

Orientação Pedagógica, na Coordenação de Recursos Humanos; e Técnico 

em Assuntos Educacionais. Conforme mostra o gráfico abaixo. 
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14%

42%
10%

12%

10%

12%
Pesquisa

Coordenador Pedagógico

Assessoria

Orientador(a) Pedagógico

Coordenador Recursos
Humanos
 Técnica em Assuntos
Educacionais

 

Figura 3- Atuações 

Ao refletirmos sobre os dados das respostas do pesquisados 

verificamos que as funções que estão sendo executadas são inerentes ao 

curso de Pedagogia e em sintonia com o perfil do Pedagogo apontado tanto 

nas Diretrizes curriculares quanto no projeto político pedagógico. 

c) Se a formação inicial obtida atende a demanda de trabalho.  

16%

42%

42%
Não, Insuficiente

Sim, pouco suficiente

Sim, muito suficiente

 

Figura 4 

 

Neste aspecto, o entrevistado teria que informar se a formação obtida 

na formação inicial foi insuficiente, pouco insuficiente ou suficiente. Nota-se 

pelos comentários dos entrevistados que as respostas pouco suficientes e 

muito foram equivalentes. 

Ao analisarmos as justificativas pode-se perceber que as referências 

ao pouco suficiente dizem respeito somente a alguns temas que poderiam ter 

feito parte do currículo, mas que de maneira geral a formação que receberam 
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é adequada e atende as demandas das atuais funções. Vejamos alguns 

depoimentos que ilustram essa colocação:  

 

“o curso de Pedagogia, especificamente o meu trabalho no Projeto de 
Alfabetização do Paranoá, foi fundamental para minha atuação profissional, 
enquanto sujeito de saber e poder. As disciplinas foram importantes. Porém, 
foi a atuação nesse projeto que me deu e dá subsídios para meu cotidiano 
profissional. Respondi “Sim, pouco suficiente” porque acredito que a relação 
teoria-prática no curso pode melhorar ainda mais. As disciplinas precisam 
dialogar mais com os projetos, fortalecendo a relação teoria-prática” . 

 

“Na graduação a realidade da atuação do orientador educacional não foi 
trabalhada”. 

 

“Minha formação de dentro da universidade se estendeu para além da sala de 
aula. Na graduação, estive envolvida com projetos de extensão com 
educação de adultos, educação popular, pedagogias alternativas, educação 
socioambiental e programas como o Programa de Educação Tutorial da 
Faculdade de Educação onde trabalhei com projetos e construção coletiva. 
Essas atividades extra-classe,  são responsáveis pela parte de minha 
formação que mais está sendo usada” . 
 
“O principal foco de formação do curso de pedagogia é a escola. Como atuo 
com pesquisas e assessorias em projetos sociais, senti necessidade de 
continuar pesquisas e estudos sobre formação política e concepção de 
Estado dentro do curso. Obtive mais estas vivências dentro do Movimento 
Estudantil e nos Projetos, do que nas disciplinas”.  
 
“Atende em parte, pois a atuação no serviço público federal requer um 
conhecimento bastante abrangente das políticas públicas na área 
educacional. Como trabalho na Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica não tinha um conhecimento sobre Educação Profissional e 

Tecnológica e Educação de Jovens e Adultos”. 

 
 

d) Que disciplinas teriam contribuído para sua atuação. 
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 Figura 5 

 

Conforme apontado nas respostas dos entrevistados, as disciplinas 

que mais contribuíram com a formação foram: Filosofia da Educação, 

Sociologia da educação, Educação de Adultos, Tópicos Especiais em 

Educação e Multiculturalismo, Metodologia de Projetos, Administração 

Escolar, História da Educação Brasileira. 

Vale ressaltar que a justificativa apresentada auxilia a nossa percepção 

de que em geral são disciplinas que contemplam aspectos teóricos e práticos 

confirmando a importância atribuída pelo pesquisado aos aspectos práticos e 

teóricos da formação. Segue alguns depoimentos que ilustram essa 

afirmação. 

“Filosofia da Educação Por discutir as bases filosóficas, tendências pedagógicas e 
suas respectivas metodologias de trabalho”. 
 

“Sociologia da Educação por dar uma visão de como a sociedade se relaciona com 
a educação”. 
 

“Tópicos Especiais em Educação e Multiculturalismo A multidimensionalidade da 
Experiência. Essa disciplina possibilita àqueles que viveram suas disciplinas, uma 
verdadeira revolução em sua compreensão da existência e consecutivamente sua 
atuação na existência. Trazem um foco prático no que é a função do pedagogo e nos 
questionam acerca de nosso dever diante do mundo que temos e o mundo que 
queremos”.    
 
“Metodologia de Projetos por que todo projeto que envolve mudanças, precisa ser 
ricamente planejado”. 
 
“Sociologia - Envolve a ação de conhecer e, é a base sobre a qual se constrói a 
relação entre educação e sociedade. Para o exercício da cidadania”.  
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“Filosofia da Educação, pela ênfase no questionamento, na indagação, na reflexão 
e por contribuir para a minha concepção de profissional da educação, comprometida 
com a transformação social”. 
 

“Administração Escolar pelos fundamentos que proporcionou sobre a gestão da 
escola, enfatizando o papel do gestor como responsabilidade no processo 
pedagógico; os fundamentos aprendidos na disciplina orientaram a prática de gestão 
na sala de aula, como coordenadora pedagógica e como diretora pedagógica”. 
 
“Educação de Adultos, pois possibilitou uma visão política do estado, educação e 
homem”. 
 
“Projetos possibilitou o exercício e contato com o movimento social, e toda sua luta, 
para formação dos educandos do EJA”. 
 
“História da Educação Brasileira, Avaliação de Políticas, Gestão de Políticas 
Públicas por possibilitarem uma visão macro das políticas públicas de educação 
contextualizando a educação brasileira”. 

 

e) Se está satisfeito com a atuação. 

Sobre este aspecto, todos (100%) dos entrevistados responderam que 

estão satisfeitos com a atuação.  Analisando os comentários pode-se 

perceber que os mesmos confirmam e estão de acordo com as respostas 

dadas quando perguntados sobre se a formação é suficiente para a sua 

atuação na prática. Vejamos alguns depoimentos: 

“A Universidade foi falha em muitas questões metodológicas da área de educação, 
porém é inegável dizer que ela me estimulou a busca conhecimento, autonomia e pro 
atividade. Hoje sou uma orientadora educacional que participo de todas as atividades 
relacionadas a educação na minha instituição. Estou sempre em busca de uma 
educação de qualidade e na formação do sujeito crítico, reflexivo e que constrói sua 
própria história”  
 
“Sou respeitado no meu espaço de trabalho. Estou trabalhando com a difusão de 
uma nova forma dos seres humanos se relacionarem consigo mesmo e com o 
mundo. Estou tendo oportunidade de continuar estudando, sendo um pedagogo-
pesquisador e com isso aprendo mais a cada dia que passa. É próximo à minha 
casa. O salário está sendo bem administrado”. 
 
“Pois tenho a oportunidade de contribuir de diversas formas, no setor de 
responsabilidade social e pessoal”.  
 

 “Acredito que como gestora de uma unidade de EJA, de uma rede privada, e 
atendendo alunos que não conseguiram, por vários motivos, concluir seus estudos 
de acordo com o previsto na legislação de ensino tenho conseguido envolver os 
professores e outros profissionais, a fim de trazer e manter os estudantes na escola, 
respeitando suas diferenças de gênero, de geração, de espaço geográfico, e 
mostrando que são capazes de aprender e, principalmente, de aprender a aprender 
e buscar por níveis maiores de escolaridade. É muito gratificante ver os concluintes 
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do 3º ano do Ensino Médio, em sua maioria trabalhadora, buscando, com sucesso, 
um curso superior”. 
 
“A melhor resposta seria em parte. Acredito que sempre tem algo a melhorar na 
nossa atuação”.  
 
“Sim, pois pensar os processos educativos para além do espaço escola é 
necessário. Hoje atuo na construção e assessoria em projetos sociais que pensam a 
educação nos espaços culturais e as revoluções que estão acontecendo com os 
novos espaços das redes digitais”. 
 
“O trabalho que desenvolvi em oito anos no MEC proporcionou-me uma visão das 
políticas públicas com abrangência nacional”. 
 

f) Sobre o currículo, se este foi suficiente para seu exercício. 

Ao analisarmos os comentários pode-se afirmar que as respostas que 

contribuem para o índice de 58% de não, estão respaldas pela afirmativa de 

que “falta a prática”. Esse aspecto foi evidente nas respostas dos 

entrevistados conforme podemos verificar nos depoimentos. 

“Faltou muito a prática. Na minha época a prática só existia no último ano por 
meio dos estágios. Considero que a participação em projetos de extensão foi 
de extrema relevância na minha prática”. 
 
“Alguns espaços do nosso currículo estão extremamente defasados. Por 
exemplo, a dimensão da Didática. Nós temos aula de didática sem didática. 
Nossos professores não estão habilitados para darem aulas de didática, a 
grande maioria nem sequer são pedagogos. A outra falta é o corpo, nós não 
falamos sobre o corpo. O corpo é invisível no currículo”.  
 
“Como já respondi, o curso me deu ferramentas importantes, especialmente a 
certeza que preciso aprender sempre. A melhor resposta seria em parte. No 
trabalho, também aprendi muitas coisas que, necessariamente, não 
dependiam da formação no curso de Pedagogia”.  
 

“Reforço a resposta da resposta 3, pois o principal foco de formação do curso 
é para a escola. Como atuo com pesquisas e assessorias em projetos sociais, 
senti necessidade de continuar pesquisas e estudos sobre formação política e 
concepção de Estado. Dentro do curso tive mais estas vivências dentro do 
Movimento Estudantil e nos Projetos, do que nas disciplinas.  
 
“Não tinha conhecimento ou tinha de forma insuficiente nas modalidades de 
educação Profissional e Tecnológica e Educação de Jovens e Adultos”. 
 

g) Como a empresa que atua o “enxerga”. 

Conforme depoimentos abaixo, todos os entrevistados afirmam 

possuírem uma imagem positiva diante do órgão em que atuam.  
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“A empresa me enxerga como um profissional comprometido, crítico, reflexivo 
e proativo”. 
“Me enxergam como uma figura responsável que tem auxiliado para melhorar 
a qualidade dos serviços que estamos prestando. Uma pessoa que não é 
apenas responsável, mas também é amorosa, acolhedora, flexível, às vezes 
disperso, questionador, que crítica e propõe”.  
“Como uma pessoa transformadora, capaz de soluciona problemas em busca 
de mudanças”. 
“Acredito que sou vista como uma profissional competente para o exercício da 
função que exerço” 
 
“Não trabalho em uma empresa, trabalho em um órgão público. Acredito que 
meus colegas e gestores enxergam-me como uma pessoa comprometida e 
que se posiciona frente às questões pautadas”.  
“Como sou contratada, vejo que consideram a importância de pensar os 
conceitos de educação e sociedade dentro dos projetos e programas em que 
atuo. Muitas vezes acredito que sou um mal necessário, que vejo que me 
contratam, mas muitas vezes relutam em pensar o Estado para além da 
burocracia, o que aumentam os desafios de atuação e resistência da 
empresa”. 
“Percebo que a participação de técnicos administrativos, de modo geral, tem 
sido bastante restrita na atividade administrativa. Porém, em muitas 
secretarias do MEC há carência de profissionais com formação pedagógica, 
que façam um contraponto às decisões de formulação e implantação de 
políticas feitas por gestores que nem sempre tem uma base de formação 
pedagógica. Este fato contribui para que o pedagogo tenha uma atuação mais 
participativa, mas infelizmente não é a regra”. 
 

h) Diante das atuais exigências do mercado de trabalho como você vê 

a formação recebida? 

16%

58%

26% Não, insuficiente

Sim, pouco suficiente

Sim, muito suficiente

 

Figura 7 

 

Conforme o gráfico acima, os 58% que afirmam sim, porém pouco suficiente, 

são aqueles que apontam a dicotomia entre a teoria e a prática. Além disso, 

consideram a busca permanente por aperfeiçoamento importante. Então, diante das 



 

57 

 

demandas atuais do mercado estão em constante busca por atualização da 

formação recebida. Os 26% que afirmam que sim, muito suficiente relacionam o grau 

de satisfação com a função exercida profissionalmente. Aqueles 16% que afirmam 

que não relacionam a sua insatisfação a falta de vivência prática no Curso. 

 

“Poderia ser incentivada mais prática e maior vivência no mercado durante o 
curso. Pois todas as práticas que tive foram de minha iniciativa”. 
 
“O mercado definitivamente não acolhe minha perspectiva de trabalho. 
Principalmente por ser uma perspectiva emancipatória, anarquista e anti-
capitalista. Neste aspecto, sou grato à faculdade de Educação por não ter me 
formatado para o mercado de trabalho, mas sim, para a transformação 
social”.  
 
“Vejo como suficiente, pelo fato de estar voltada para a promoção da 
aprendizagem de sujeitos”. 
 
“Acho que o currículo fica numa formação superficial e redundante, voltada 
para a escola. Muitas vezes as matérias obrigatórias nos apresentam leituras 
redundantes de um mesmo assunto, o que se torna superficial e pouco 
aprofundado. Acredito que por serem obrigatórias os professores deveriam 
trabalhar de maneira articulada para conseguirmos aprofundamento das 
discussões e leituras das outras disciplinas”.  
 
“A formação do pedagogo é ampla. Se ela será suficiente ou não vai 
depender da especificidade de sua atuação. Com certeza ele terá que buscar 
uma formação continuada nas temáticas afins ao desenvolvimento do seu 
trabalho, no âmbito da pós-graduação”. 
 

i) Quando você fez Pedagogia tinha intenção em não atuar em sala 

de aula? 

14%

71%

14%

Sim

Não

Não respondeu

 

Figura 8 – Atuação fora da sala de aula 

 



 

58 

 

O gráfico acima demonstra que 71% dos entrevistados não tinham intenção 

de atuar em sala de aula quando fizeram Pedagogia, conforme demonstrados nos 

depoimentos:  

 
“Sempre quis ser orientadora educacional e trabalhar com projetos sociais”. 
 
“A profissão que escolhi foi porque admiro e gosto muito, pois é uma área de 
conhecimento que agrega valores e demanda disponibilidade para aprender 
sempre”. 
 
“O curso que fiz não tinha como foco a formação do docente; mesmo assim sempre 
atuei em sala de aula, não na educação infantil ou nos anos iniciais do ensino 
fundamental, pois a exigência de formação em nível superior, especialmente em 
Pedagogia, só aparece no bojo da LDB de 1996”. 
 
“Quando fiz o curso já tinha formação em nível médio normal. Assim, já trabalhava 
na área. Com as disciplinas na área de gestão e administração da educação meu 
interesse se voltou para o aspecto da gestão escolar e institucional da educação”. 

Os outros pesquisados 14% sim e 14% não, justificam suas respostas 

respaldados em argumentos generalistas que não apontam explicitamente a opção 

por sim ou não, conforme ilustrado abaixo:  

 

“Estou aguardando o concurso para poder trabalhar com EJA na rede pública de 
ensino. Não achava que ia trabalhar com educação socioambiental numa empresa 
privada”.  
 
“Sempre tive interesse em sala de aula. Porém, assim que me formei, passei no 
concurso público para o MEC e acabei me distanciando, provisoriamente, da sala de 
aula. É um sonho que quero retomar”.  
 
“Penso na formação de um sujeito para o mundo, para uma concepção de 
sociedade. Acredito que as oportunidades me propiciaram o espaço educativo dos 
projetos sociais, mas ainda tenho muito interesse na experiência de estar em sala de 
aula, como organizadora do espaço social”.  
 
“Minha intenção ainda é atuar em sala de aula”.  
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12. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Nosso trabalho teve como objetivo identificar o Pedagogo que atua e 

que pretende atuar em espaços não escolares refletindo sobre a sua atuação 

a partir do reconhecimento dos saberes profissionais adquiridos no Curso de 

Pedagogia e no exercício da profissão.   

Para tanto, buscou-se identificar o perfil do pedagogo que atua em 

espaços não escolares e aqueles que ainda em formação não pretendem 

atuar.  

Além disso, identificou as disciplinas que contribuíram para o exercício 

da profissão e aquelas que não foram contempladas no currículo do curso. 

Revelou também que como Pedagogos sentem-se valorizados nos órgãos 

em que atuam.  

Os resultados indicam que os pesquisados estão satisfeitos com a 

opção pelo exercício docente fora dos espaços escolares. Reforçam que os 

projetos de extensão universitária contribuíram em parte na promoção da 

articulação entre teoria e Pratica. Além disso, informa que ao optarem pelo 

Curso já tinham a disposição por não atuar em sala de aula e que o Curso de 

Pedagogia atendeu em parte as suas expectativas. 

Pela pesquisa, os pedagogos formados atuam em espaços não 

escolares públicos e privados exercendo atividades como: Coordenador 

Pedagógico, Assessoria, Pesquisa, Diretoria, Orientação Pedagógica, 

Coordenação de Recursos Humanos e Técnico em Assuntos Educacionais.  

Sobre o perfil apontado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pelo 

Projeto Político pedagógico do curso o egresso deverá está apto a: 

 "[...] atuar com ética e compromisso com vistas à construção 
de uma sociedade justa, equânime, igualitária; trabalhar, em 
espaços escolares e não escolares, na promoção da 
aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do 
desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades 
do processo educativo; identificar problemas socioculturais e 
educacionais com postura investigativa, integrativa e 
propositiva em face de realidades complexas, com vistas a 
contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, 
econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras; demonstrar 
consciência da diversidade, respeitando as diferenças de 
natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas 
geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, 
escolhas sexuais, entre outras; desenvolver trabalho em 
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equipe, estabelecendo diálogo entre a área educacional e as 
demais áreas do conhecimento; participar da gestão das 
instituições em que atuem planejando, executando, 
acompanhando e avaliando projetos e programas 
educacionais, em ambientes escolares e não escolares; 
realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre 
outros: sobre seus alunos e alunas e a realidade sociocultural 
em que estes desenvolvem suas experiências não escolares; 
sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes 
meios ambiental-ecológicos; sobre propostas curriculares; e 
sobre a organização do trabalho educativo e práticas 
pedagógicas." 

No PPP (2002 p. 10) estão explícitos como objetivos: 

“Formar profissionais capazes de articular o fazer e o pensar 
pedagógicos para intervir nos mais diversos contextos sociocul-
turais e organizacionais que requeiram sua competência;  For-
mar profissionais conscientes de sua historicidade e compro-
metidos com os anseios de outros sujeitos, individuais e coleti-
vos, socialmente referenciados para formular, acompanhar e 
orientar seus projetos educativos;  Preparar educadores capa-
zes de planejar e realizar ações e investigações que os levem 
a compreender a evolução dos processos cognitivos, emocio-
nais e sociais considerando as diferenças individuais e grupais;  
Formar profissionais comprometidos com seu processo de au-
to-educação e de formação continuada” . 

 

No entanto, a pesquisa indica que o perfil do egresso dos estudantes 

de Pedagogia da Faculdade de Educação, não está de acordo com o perfil 

apresentado nos documentos oficiais embora os entrevistados afirmem que o 

Curso lhes possibilitou oportunidades de crescimento e atuação no seu 

ambiente de trabalho.  

Na medida em que o trabalho foi sendo realizado, os objetivos foram se 

concretizando, permitindo refletir, analisar e, contudo afirmar que o currículo 

do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação contempla em parte as 

áreas de atuação do Pedagogo. 

Outra afirmação que merece destaque é que a maioria dos 

entrevistados identificarem uma dicotomia entre a teoria e a prática o que leva 

a indução de que o Pedagogo em fase final de curso, não se sente apto a 

atuar no espaço não escolar.  
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13. PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

O aprendizado e o conhecimento são fatores que permanecerão em 

nossas vidas, visto que o processo de aprendizagem é contínuo. Iniciarei uma 

nova etapa, dando procedimento à área educacional. Talvez não me detenha 

apenas a sala de aula, embora considere essencial para uma base 

pedagógica, mas, desejo atuar em outras áreas do processo educativo. 

Pretendo fazer concursos e continuar com meus estudos e atuar no espaço 

não escolar. 
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Anexo 1- Pedagogos em fase final de curso 
 

 
Universidade de Brasília – UnB 
Faculdade de Educação – FE 

 
 

O perfil do pedagogo que atua em processos educativos não escolares 
 

 
Prezado (a) estudante, 

Você está recebendo um questionário que se caracteriza como 

instrumento da pesquisa. O mesmo tem como objetivo identificar o perfil do 

pedagogo em final do curso de pedagogia que vai atuar em processos educativos 

não escolares, além de averiguar se os estudantes do curso de pedagogia da 

Faculdade de Educação da UnB estão preparados para atuações no mercado de 

trabalho. Neste sentido, solicito a sua colaboração quanto a responder as questões 

na íntegra e com o máximo de atenção possível. Ressalto ainda que toda 

informação será utilizada unicamente para realizar o estudo proposto em meu 

trabalho de conclusão do curso, preservando o sigilo das respostas e dos 

participantes. 

 

Responsável pela pesquisa: 
Maria Creuzirene da Silva Alves 
Graduanda de pedagogia 
Orientanda da professora Dra. Nara Maria Pimentel  
 

Contatos: mcreuzirenealves@hotmail.com 
8622-2833 / 8205-8737 

 
 

QUESTIONÁRIO  

01-Dados pessoais:  

1.1-Sexo: M (   ) F (   ) 



   

 

1.2-Faixa Etária 

1.3-(    )20-30 Anos 

1.4- (  )31-40 Anos 

1.5-(   )41-50 Anos 

1.6-(    ) 51-60 Anos

02- Quais as áreas do processo educativo pretende atuar? 

(   )Analista de recursos humanos. 

(   )Analista de Treinamento 

(   )Secretária 

(   )Diretoria 

(   )Orientadora Pedagógica 

(   )Atua com Projetos 

(   )Coordenadora de Recursos 

Humanos 

(   )Coordenadora Pedagógica 

(   )Assessoria 

(   )Coordenadora de Projetos 

(   )Pesquisadora 

( )Outra. 

Qual?_________________________

03- O site da Universidade de Brasília explica que “O currículo do Curso de 

Pedagogia contempla a formação docente e a atuação do pedagogo em diferentes 

campos de aprendizagem: gestores da prática educativa em áreas hospitalares, 

escolas, empresas, movimentos sociais, organizações militares e planejamento, 

implementação e avaliação de políticas públicas para Educação Básica.” Você se 

sente efetivamente preparado (a) para atuar em todos os “campos de 

aprendizagem” citados acima? Se não, assinale os campos em que não se sente 

preparado (a) para atuar: 

(   )Docência 

(   )Gestores da prática educativa em áreas hospitalares 

(   )Gestores da prática educativa em áreas escolares 

(   )Gestores da prática educativa em áreas empresariais 

(   )Movimentos sociais 

(   ) Organizações militares 
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(   )Planejamento, implementação e avaliação de políticas públicas para a Educação 

Básica. 

04- Você sente a necessidade da realização de alguma disciplina que não está 

presente no currículo do curso de Pedagogia, mas que seria de fundamental 

importância para o exercício da sua profissão? 

(   ) Sim(  ) Não 

Justifique 

05-Você conhece o currículo do Curso de Pedagogia?  

(   ) Sim (  ) Não 

Justifique: 

 

Obrigado pela sua atenção! 
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Anexos 2- Pedagogos Formados 
 

 
 

Universidade de Brasília – UnB 
Faculdade de Educação – FE 

 
 

O perfil do pedagogo que atua em processos educativos não escolares 
 
 

Caro (a) Pedagogo (a), 

Você está recebendo um questionário que se caracteriza como 

instrumento da pesquisa. O mesmo tem como objetivo identificar o perfil do 

Pedagogo formado pelo Curso de Pedagogia da UnB que atua em processos 

educativos, como também conhecer as funções executadas pelos mesmos em 

espaços educativos não escolares. Neste sentido, solicito a sua colaboração em 

responder as questões na íntegra e com o máximo de atenção possível. Ressalto 

ainda que toda informação será utilizada unicamente para realizar o estudo proposto 

em meu trabalho de conclusão do curso, preservando o sigilo das respostas e dos 

participantes. 

 
Responsável pela pesquisa: 
Maria Creuzirene da Silva Alves 
Graduanda de pedagogia 
Orientanda da Professora Dra. Nara Maria Pimentel  
 

Contatos: mcreuzirenealves@hotmail.com 
8622-2833 / 8205-8737 

 
QUESTIONÁRIO  

01- Dados pessoais:  

1.1-Sexo: M (     ) F (     ) 

1.2-Faixa Etária: 

1.3-(   )20-30 Anos 

1.4-(   )31-40 Anos 

1.5-(   )41-50 Anos 

1.6-(   ) 51-60 Anos 
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1.7- O local de atuação? Público (    )  Privado  (    ) 

1.8- Ano que se formou?_________________________ 

02- Na sua atuação assinale as funções que executa. 

(    )Analista de recursos humanos. 

(    )Analista de Treinamento 

(    )Secretária 

(    )Diretoria 

(    )Orientadora Pedagógica 

(    )Atua com Projetos 

(   )Coordenadora de Recursos Humanos 

(    )Coordenadora Pedagógica 

(    )assessoria 

(    )Coordenadora de Projetos 

(    )Pesquisadora 

(    )Outra. 

Qual?_____________________________

____ 

 

 

03- A formação inicial obtida para o exercício de pedagogo (a) atende a sua 

demanda de trabalho? 

(    ) Não, insuficiente. 

(    ) Sim, pouco suficiente. 

(    ) Sim, muito suficiente. 

Justifique a escolha da resposta:  

 

04-Cite duas disciplinas que julga melhor ter contribuído para o exercício de sua 

atuação de Pedagogo atualmente. 

Justifique: 

  

05- Está satisfeito com a atuação? 

(    ) Sim (    ) Não   

Justifique: 

 

06- O currículo de Pedagogia foi suficiente para o exercício da sua atuação? 
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(   ) Sim (  ) Não   

Justifique: 

 

07- Como você sente que a empresa “o enxerga”? 

08- Diante das atuais exigências do mercado de trabalho como você vê a formação 

recebida? 

( ) Não, insuficiente. 

( ) Sim, pouco suficiente. 

( ) Sim, muito suficiente. 

Justifique a escolha da resposta:  

 

09-Quando você fez pedagogia, tinha a intenção de não atuar em sala de aula? 

(   ) Sim (  ) Não   

Justifique: 

 

 

 

 
Obrigado pela sua atenção! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


